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■%> y ^;í-í v"V;^''í*i^'Wííí-i.;f'J' 

ECiCiiÍQ AO' F^xáCiviÊVGI^IÍ. >''; 

O Conselho Director .:(ià União 'Coiiserpa 
Vf>r'4 agradece aos seiis^ amigos políticos da 
provincia o apoio que prestaram áòs candi- 
datos & deputacSQl provincial,-r.ccommén- 
dadosá-beiii da.uhiad e disciplina partida 
rias, e ;peíié4nès',que_,prpcédain''dò;mèsm 
modo, nò;segiinílo;,escr,íitinio,:yótándo nos 
candidatos.ábáixoiiineiicionadosi. cuja elei- 
ção conipletari ; a .'esplendida yictoriá do 
partido cònseryàdór.J no presente pleito élèir- 

' toral. ■;■,.-;;: ,..;.,;' ,,.■■,.'',/./.■ 

i-X'-.\iVÁ:'i-ii\.,%r,-,f'i!'!Íi.'H'j!;fi,rs 

;r:;,;;--jl'.f DIBTBIOTO 

DF, de   Mò^ 

í 
ra(Ml«',adyogáBo, .residente^ 'v'j 

/' 'ij'pii^kiajo":-"__ ■-.-,"'■.:■  ■ "., . 
'■  '-i: i  '.ú (■■ ■-,.■.■:,■•■■■..'   ■,     ' ' .- 

DF. Vvederlop Jlipmb Cárdòaó 
da Anii|Íi6cAliraikbbeH«. advogado, 
residente'na-capital;' 

.■f'J.~:''..■'■'.'■ -'■•,■!.   . 

."•■■:■:■       8,* DISTBIOTO 

Dr. :iJoa'6 Vloente de Aase-ve- 
do> advoga;do,, residente na capital; 

4>IHSTBICT0'. 

Gonego; «lúa^  Rodrtguea   de 
OUv^lrai parpchò,résidentehá Piedade, 

. '5.*-DiaTaioxo 

TeneQteÇoroobl Emygdlo Jo- 
mé da IHédà^dé* fazendeiro,  residente 
em Santa Cruz,dó Rio Pardo. 

■ "■6.»'l)ÍaTRI0T0 

Dr. Antônio Sllverlo dé Alva- 
renga, advogado, residente na Parahy- 
buna.   ,;-.>^   •y■^'■ ■     ' 

y j*pIBTRiavÓ '-■:_ 

Dr. JTòiiéi^AJyeá «loa Santoà» ad- 
vogado, rcsiderite:em Mogy-mirim.   ;,;    j- 

;■ "'■" ^;|.;,„';À^8í^oI8TBIpTo ^.■.;,';, \.;^,^. 

Dr. napfaáel CorrAa. da Hllva 
■■..■ol>irti8hiió£;'à'dvogádo', >.èsiiiehte na, ca-, 

■■pitai. ■ -■.:■■'"- ■-■('■ .■          ■'   .'■■'■■ 

;       '■■■•■■ .:,',^'.ü- .■■  .......i-.- ■■ ■-- ■■■ < ■ 

Coronièl-fAntónlõ José   Cor- 
rAaafazendeiro, residente em Gasa-Branca. 

Dr.  Josâ-Fellolano Ferreira 
da Rosa, advogado, residenteiem Bata- 
taes. ■" ■''■ç-í--^":y/ií'--'' ■ ■■• ' 

,   .íV:.',;-'?.:""''^" '^   ■■■  ^ . ■-.■■■ 
S.Pauloi6-deN6vembro de i883; • 

.    ,    .     '■■■-   '-'ÍV':--'       ''"-■■ ■    ■   ■ '■■■    -■■■■■ 
. AilTOHio'pBADO, ■preaidante 

,   AMT0mÓ:pR'0O8T RoDOVALHO'-'-r-    ■ 
FBAÍídi'ioó:ANTONio DdTBA.Ròstiiauss 
MAMOU ÃHTOíIIO UUARTE DX ÃZSVBDO 

RODRÍaO'^BOB8TODASll.TA    ; 

■■  ■T - vi-■■:•,-:■.   ■.■.>J;:.-U'-í:--<.V-íT,1"^-UVí:--,\ ■ 
ÍFacúldade!<Ie Direito : 

Hojã.^lS do  correata.ísrao ohimKdaa >tl' 
Dril.pi iegaiatei na o botes":' ■i^v:,r" . 

■ ■■•■'!" 5'' »náD"" -  . 
Jo(á flatuUo Monteiro. ■ ". 
Pamphilo Manoal Praire.de C*rr>lbòi'<'.     ' 
Antoáio Bnrbon QameiNDgaair:t'Filho:   < 
Joio CaWasViíànà.Ketto:'- ■." 
Manoel da Bíqnairá Cavalamti.' 

'..'Hádrs-Jóeá Valuta da Caslrò; .- 
.. ;,■'■■     ',' "■/     .4«„ÍniH);'.' 

.':AntqiiioCbriapiaiáno'Bãrbaiim Freire." '-: . 
' Mandai'Au'BnBto.'de Oraallai,   ' 

' Roeria Pinto Fenai.i   ■■.■.'■ ■ 
' : SabisiilD OamaaBarroBD.'''''- '   ' 

PodroiAngiiatoTãweaJunior.'  ..     ■      ■• 
Sabiüo Alve> BarrãaaJánierr 

' ..'■' .   I-"-.. ■'■;"; ■■. ■.a^.anno.-':'.^   ■ 
■   LiÍ»'doMattoi Freire;: '-t    ■-■■■".■; 

.1 Erneato-AbgaitoUalbairoa.''',-'-.'.''.. ' 
ClDoinata Caiar da Silta Brig*. ■'',■■■ 

' -AÜtòqia.Benediat^Coetlia Natte.:' '-.-': 
■ '■■ Antonio Oarlót^itraiãÉifAlbargarle.-: 

.Viunte Libarallno de'AlbtiqDe'rqda." : 

.Thamái Blaa Laitei'   ' "r-'       
Eàtevim.daAraaJó Atiaalda,''"'. ;',,.'. 

■".■ I   . ,■■;..   '   ■ ..a«,inno,   ,;" 
Serio.eÜemádOB pbta'ardeiii da mitrloalà;' 

','"■■'.' 1' ahnó   :' 
Arthur Itsbireno da Maneiai.   " 
Simplioio.JoBá .;rorre« Viana».. 
Viriato DInic Másáãraabasi 
Igaaalo AprariaioSoares. .'•■  . 
Joaã Pinto dè' Matto»' Brito;:: ■' ■   '' ■ ■ 
Luii Maxwell de Souia Bigtoi. 
Jato Tolflotlno da Almeida. 
Felippe Antonio Oonfalrea Jnãior. 

' Foi concedida ttJuBÜabJosá Ramireaaexo' 
neraçSo, que padiú, do cargo de 1° aupplente 
do jaiz municipal 6 de orpliSos do teroitjde 
Xiririoa. 

/v;' 

Foi exonerado á pedido, Florencio Peraira 
da Silva, do'logar de agente do correio da es- 
tação da Oaotioeira Q nomeado para gubatitul- 
lo o oidadso JoatjuLm Péifo Barbosa., 

V 

■ ''iinètitnto  vaoclnlco'     ' 
OlnitltatDTaeqlnlsodaila atpital.aah*-ie funs- 

"tienaado imeda Carnon. 4B, retideneladoaoramla- 
luia TkMinkdor'dr. Sailhaime Ellli. oade, *,<>* do- 
.Itingoti 4o ã|{0 dia • naa hor^ da tarda, aerl ad- 
alniitTftd» s TM«l^a. « .toda* k^ullaa piiioM qaa 

.. Inta pro«Hr 'IIH pedireM' piiurvátloo da apldé 
-aUdavarlalar'.-'"'"  ^■■■■■ 

B'tstattlotBaaNMr «'«ppòrloBidido é impof- 
Inda dMim nadida. a«nItarl»,,poU oa banaflalo* qaa 

'ialla profianfo, p«dim daliar de lar Mahaaidoa 
pala papoiái^a da'eapitaJ.prlnalp»lmaat« neaUqnk 

'dia aa qns • nri,èii noentra iiranilíí 'avilMaida am 
■íii»á»al«ir=iii.'"''''' r^.-\'y: '■■:•':■.l':V. ,s- 

ÍOIHBTIM: 1B4 

1 [ir 

,.ír;..,.l. 

■ i>- 
IIú^rii^f■■/;■■^':^V.:■■•'■^. 

''-i: 

TBRORRA: 
'-.'''O'ania 

.   ;■--;. ^r^^'- -^ -;?.■-■■■'■:- 

tala Blo^WMBkvB pMao.aBlaa da ICITA vlaítada 
-*»Mn.:\ i' -■■■.•-.■ ' ■■■. ■;'?"■;  ^'-■'\- ': 
..;,■ -^BiUto jâ tatinraa-wimll. '_' ■' ■ .'■ ■ .-■ - '-■ 
-r -Wt..;<Vi«M.A,MkM«_;Uo..MUTa«B Mt^^a 

■^^^^S^tSSíSíi r•T^ra^a'^'t anrMMa' 

^■taMá-viafcfcÍÉÉtó&i;:r/: ..:■-.: ■,;--^    :vv.._,: 

twSpJBgS^S5a»ga*»l. ^-      
^-^ llMíla^b».-iilÉMie^-HlW n i 
ria, BM tofÍ.i*lMtaaMM«i*r««i»*f> < 

- ■ — ■•tiinr.~ii— ~—-■•--- -- .■■-■■^- ■■ ■ 
I JUa«*:iMbért. yaltomda-ai pu« • aula 

■■áK 

•::.--^i";0 ■-:',':- .■-' ■■■■--' 

    » ..iij..,. , 
Foram nomeados  para ò's cargos de sup 

plentãsido delegado de policia de Cajurú OB 
seguintes .oidadaoa;    , 

1* Ãnaniaa CeleBtino-Qoines. 
S* Benadioto, Sodàá Ferraz.   . 
3* O .áotual 2° João Ttiaodóro da Souza. 

Foram demittidos José Tiburcio Carvalbo e 
José Garcia da Figuairsdo dos cargos, esta de 
3* e aquella dal' supplioaate do delef^ado de 
Cajurn. ' 

Pór sarta partlsalar, «aba-ie que por iaiaiatira da 
sigãas'aapitaliataa raaideatei em Lia boa, trata-a a 
da orgahlaar, ooui um anhaidio do governa porla- 
Buei; àm» ample» de aafegagBo a vapor eatre oa 
portos doa Agorae, Canariaa, Braiil • Aíriaa portu- 
gaaiá. èondaiiudo nSo tÓ carga, oomo passagalroa, 
e tendo, capaoidade para 1.300 emigraataa, sonoc- 
dando «oe que ea forem dedmar i agrioaltara. afio 
BÓ paaaag'am gratuita para a Aírioa, oomo por tempo 
'dstarini^^.tariu.piUk.çáUifíri.a.coEn (Mil vla'de 
oommiiaiOBcIoi" *"''"" - ' " •" 

' Cpiõqaaata aiada nada tsbha «ppareaido eobre 
aat*üótieia,'lacn eaMidii lído recebida oomo um 
novo melo da pioaperidnda para aqualtaa regiSee, de 
tanta rlqaaiapraddotina ha tanto tampo aaqna- 
oida.- 

Foi nomeado p cidadão JoSo Lino Alves 
Vieira para o logar de age'te do correio do 
Jacupiranga, ficando sem etfeito a nomeagSo 
ds Antonio Pint» do Magalbaea Mesquita por 
oSo^tér aceitado o cargo. - 

ExcBpcfiò odioan 
Com o titulo aeima pn))1ioa,.o Diário de Saniot, da 

bóntam' s ««gainla aotioia i 
- «Para. • axpoaigRa qn, abre boje aa.cSrlOi 
aampanhiai da estradai da ferro e da naiagaçlo se 
proatam a lerar g ratai tan eata o oafd qoa oa ara. fa- 
aeadeiròa ramettam oom aiaella daitino; ai rapar- 
'tlsOii flaáasa nlo sobram impoilo algom aobie o mia- 
mo o o correia nlo f>i pinar o porta da oorraspon- 
deneia qua fdr trocada enCre a aommiatlo organiia- 
dora daeKpaaiçflo e ca eipoa'toraa. 

A Companbia de NaregacSa Paaliiti, porim, dO' 
bra por aaaoa de cafâ.dattioado í, expoiigEo a qaas' 
tia de dota mil raia, pata que ufa sa diga qaatado 
foram faoittdades pira os ara. faieudeiroi.' 

B' Tardada qua a qoantia aSo.arraina nfnguam; 
mas per iaso rnsimo a aitada Compaahia nflo fioirí 
mail rica .aom ò que. puder cobrar daqailteiqoo iç- 
norim a ana pauos louvável, reaolugCa ao ser a nai- 
«aeicapgRo a regra geral—da (aeilitir-ee, o mili 
poiiiTai a remAiaa dta tsMt deslinadoa i espoaiglo 
sa efirte' ■ 

-—II—■■»■■—■—:—■■■ 

Communicam-n(iB da secretaria da policia: 
' 4 O commaodaata geral da guarda urbana 

e o guarda do poáto da rua do Príncipe, ac- 
òudtndo a signaes de apitos - na travessa de 

--■ "I'SantaCruz, allLiéucontraraiú^a.axrpr.aQa da 
|',!',"'Uinha, denoiita Ignáçio doa Sáatos,''ooiá uma 

facada no lado eaquerdo, abaixo das coatellaa. 
Palas, testemunhas. presentaf; foi declarado 
ter sido áutòr do.férimento,,iUanoal de:'tali 
morador na mesma.travéssai^íqua évadira-se, 
não havendo quem o prendesse.].' ,■ .■. ■' . 

' '«'OompáreçQUimmediatam^nta o stibdele- 
gado' doiBul que, acompanhado de praças do 
còrito policial seguiram' no atua alço do óriml- 
aoao, D9O coasoguindo preadel-o.^ sondo o'fe- 
rido ramettido.para aSantaÇIaaa de^ Miseri- 
córdia', viató ti ao ter aido poss^el encontrar-se 
faoultatÍTO atáás 12 horas dpi iioita. »''     - 

Examea de preparatórios   / 
,' sério!,ab«iaadoi hóje,.lè''do:^'mBÍev-p*rà^a- 
nede;   ■::>":.■■■,.,--.■ .,.,;;;E^^^:.g^^.^:<': ^ > 

; -.po»>DaDK(pro»a-oí»0,'^« horãa     !' 
.   Albartò,da Mello S^abra.;        ^1".'. 

..' Alberto do Rego.Rangal   ', ■-■','.'. ■.'■■ \   -■■-,■'. 
■''Alfredo loai Caiafi 
r/íllplo Correia Leite'"'''" 
..■■Aloneo Niameyer  ' ,■■ 

Amidao de Alvarenga '■'' '\ 
,.: Amanoio da Oliveira Andrade /'.   '. _ ,:'■:,, 

Amarioo Alvas Barreira Nánl   "    '    .'    -^ .'' ''' 
Amarioo d» Campm Sobrinho '.'■ "■' ■  ' '■';-  ' 

'America Laits de Msgalhlas   : 
' Aatoaio Albarto do Amaral Dantas-   .. 

,   .Antonio Egydio Nogueira Aranha 
íDRioauií (prova'Bjcripta). 10 1/2 llòrB•; 

Alvaro Ribeiro Miaiél' 
■ Andri de Faro Fleory       ."-i.'--      '   ^'   '■ 
Aaité Poiioto MUller" ,■.,',".' . ; 
Autouia Ribeiro dm Bantoa   -i'/ 
BUaa Montairo ' i    ■ 
Antonio'Carloa Pereira Pinto: ] 
Autoaio-Franaiaoa de Paula Saata   ''. :    ' 
Antonio Huet de.Bagellar 'Piotó õqèdM -., 'i 
Antônio Josá da Sanaa Junioir 
Antônio Lopea de Faria   ■ ' 
Aatonío da Passai dá Miranda'Filho' '' ^ 
Aatonio Porillo ■ ■..■'.-,: 

vaaHciz (prÓTa oral), 9 horsci.. 
Abelardo de Cerqoaira Casar.. ,' 
Agoatinlio. Joaé da Oliveira a,Còtta 
Alfredo Firmo da Silva   ''-'■•: ''■■■- 
AndrôLa»     ■. •   ' ■'-. 
Antônio Carloa Pereira PiatoO. 
Antônio de Oodoy Moreira s Costa 
Aotonia;Haat da Baoellar Piató Qaadaa 
Antonio Joaqaim TeiièiráDaáTte    '   '' 
Antonio Joiede S6niH Janior^'f'^    ' 
Aatonio MilltEo.de SoaiaA^mbari 
Aatonio Pari lio   '   '   '       .   ■ í;!   '   '   ■ ■ 
Antoaio 1'iato de Almeida Fartei   .- 
Aatonio Rodrigosa do Amarar.'Oesar 

lAANOiz (prova eaoripta),: 10 K hoiai 
Alaipa Lisoaias Miohado '■■ ■ 
Alfredo .Oõãgilvãs de Olivairat . 
Ameriao Alvaa Barreira NanI {'.'. 
Aatonio dos Saatos Soaia LaSè ' 
Antonio SebaatiBoiteboogaS' /' ■ 
Argamiro Antonio daSilveint.^. 
Arlindo Antonio Leat   . '}:■. .,. 
Armando Pontea y'     ' 
Ariatidaa BasloB ç > 
Araolfo Rodrigues da Aievado,,' 
Arthur de Arrada Sampaio. -*l . 
Arthur Pires de Amorim       '")',    . . 
Arthur da Coaha Qtoria.        ';' 

' waLBs {prova eioripla},'.S'horai ',- 
. Adoáyram Muuritr Néator doa Santoa 

Antonio An gueto Lopes do Olivaira} ,.  . 
Aulbnio Joaã de Moraes Birroa   .    ' 
Auto Mareoa da Sooza Lorai 
Antônio Pereira dos Santos     '%'' 

. Arnaldo da Costa Braga ':.' . 
Aribar Aaaia da Oliveira Borgea i; 
Augasto Albino de Almeida, 
AogDBto Martina Barboaa 
Banedicto Castilho de Andrada '>  '- 
Ctlimario Naslor dos Santoi   ' ' 
Cândido Hurmato de Bilteacourt Ocelho 
Cândido Joaá doa ãantoa Fraaeo 
Caadido Naiiaaiano Nogaaira da Motta, 

LLTiu (prova ãaotipta), Bihpraa 
Aberico Ramoe Moreira 
Adolpbo Cario da Carvalho 
Adolpho Panlo dê Oliveira Liaboa Jonlor 
Alfredo de Araojo Hareira 
Alfredo Coalho oa Silva 
Amerioo de Oliveira Montairo da Barroa 
Aatonio'VVitravio de Mfldeiioa j- ..   , 

,   Armando QilvBo Boeao VJ:. . 
,Arthur de Campas Freire 
Arthór da Oliveira Figoeirado ' ' 
Arthur Xavier Pinheiro e Prado '>-' 
Bonto'Eifloaiaf Siaa -      .■"•■;-:'   ' 
Benaiioto Netto da-Aranjo.      '■■^-;''- 
Benevenato Rodrigoaa da'Vaaaonmlloa 
Bainardino Peixoto de Campoa. ■ 

—SigtindB-falTa 1 rtpilla'' a polioial. O Ruato ji 
da*a ter partidoaaatsr fAra.do,naiio alaanc*. 

Óahafadaiagãraníá olhon daaiiaoai|ada pira o 
mallto. 

' 0'iãa olbar paraean asprimir,eita piaiameDta i 
—Sitart alia ainda dállraãdò f 

-Almia Joiibvrt: eomprahaadaa: «raspraialú  do 
'ríhM"ao«a'giitr»doi-''Tíf-'-':-''''- ---".'■. •■-■■''•' -;■"-'.--•■: , 
,   ^Hto,-Bl«idIa*«aUa'aBB, vl*fteldada,_««tea.«a 
peáae plana daitodoio men nnna-fria.  Hie- «tlrt- 
bãã aa tniáhaa'palávraa ae deliria. Klo divago, aa- 
toB ae'rwerdande. O'Rnug om' qaaitla i'a •«■' 
SUia'da L»rtiiBali • Verdler. Chama-ae Niaolio Ool, 

-0 N4ntMla~-lBttiaa da Ooada Berla Ramanaeff' 
qoa naadaoanaeilBar B OondaaM'Koarawiair, ha 
*in(a a traa annoa ■; Mm darida»' a pai do 'Conda 
'Tvani hnalBuni meiai. ' 
' -_viB-4l pargoatoit'oabafateaagirane*. 
I'-.^Vi'aonvi-o.N     '.,-:,. ■",■■■-,"'.■■!'■ ..,'.■-■:■ 
'-i:^aJai ..   ■>''■''■■y\-:y-'■:'■:■   -■.-■-■-,..■■ 
t:i:Naa''niarf*BadO;)lataa'- ■.        -';■'■.■      ■,-;■.'■■-.' 

_Biaqna.'airãOEB8lBB'èÍMÍ.,        ■-;''">/,■ 

B leatamentá; «oa Mfar«M Inaadli»a::da aaa»^ 
ria.- para ;Bld:.aiiaaaBr.'naBhBmá sirennitaneia, 
MaiaaB'Qaa tinha fiilá,'a qna tinha aoffrido a a 
aaa tinha oóvídõ, 'deáda omoaéBto am (|na o. boi» 
•ia qaa eiUva eom Oabala| ,e Srtnna Chifmdoaoa- 

"ilSto perdi uaaa íBÍoa; palavra da^ ana êoaveru, 
«Btiaaon «^ aa voa aafraqoafida pala tadlga. 
BaNtíaba^roa... Uo^wiet-qia tatáqnti Ma 
«Blà, aahladoBO rio, parlo, dallaa, daipailonaa 
■aaiHapãtaa. raM.aoHra:aarfaaa, proMTar-na 
• doMã£ráearwa-M di aia.'para'aMapra.^Ba qnla 
ía|^ FSuraa-áa ;aa farcaa. 0>Uv aan .n. 

1?-J5taI"Íeeí»r»dia ia ítlguimM»iU,J.ÍÍMmÍ^ai 
iB^tZJLni^' LáágarMB-a ao, ria i maa. aa-, >*B_ da 

Staí tííi55ífciaaía;;Tada aaU a»pliaaiai ;^?.^v'7 

-JF 

Retjuerlmentos deapaoliadoa 
pela presldeaola - 

13 dè_Nov'smbi'o 
.  De  Maria Pereira da   Almeida,  pedindo 
para ser nomeada professora publica da villa 
de Brotas.—Como reqaor (2." despacho). 

Da Maria Eugenia de Moraes Lobo, pedin- 
do para ser nomeada professora publica para 
a cadeira do Bairro do Itararó.^Como re- 
quer. (2.* despacho.).,',  '      ;■ ; 

ai eaaas de banco aatia 'achada*. Talvei a ordam 
ainda nlo fossa paga.. Pdda, iam raseio, mindar 
prendar àqoelle que ápraiantir-ia na oaaa Rotbs- 
ahitd pira raaebel-a; parquai-aa ala for Lartlgnai 
oa Vérdiar, aeri, pele otanoa, o aau eomplioaJ 

—Voneui diaio o eommiaiario dai dalagaalaa'ao 
abafa da, «aguraaga. Na ana aoiancla-an tomarei aa 
maaldti*!prMiaBB.-Piqpi aqui com a, irai - Rõaier, 
ana ian'duvida aiadrtem ranitacoaiaá dlter-lhai 
M hoavér^ alguma 'novidade, aaTla-ma Qabcla on 
B/lvaao' Ohilrndo.' 

—Bim. Enoarragaa Jedálat a Uartal do BíSOSIO 
da ordeã.~ .-,.■■,.'■. .,:'±,.i . 

O'eàmmlãario'diriglo-Ma toda a praaia Í «alia. 
da de'ferro. ,-;.i 
' Aioiia Jonbart aitavà mnito fillgada    ', 

O madieo proaereven o rapoaio, dan-lhe nma co- 
lher da pogCo, roaomméndóa qae repeliaaem a moi- 
na dias dabura am hera, a raliroa-ae.. 

A ira: Roiiar,eom a oabaga no Iravoaiaira, foahoB 
oaolhoa. ' "   ) 

—Craloqa* vai dormir om pouco,.diiaa âabola. 
-TSim, rapllBon.o abata da legaranga; a somo 

prãoiao qoe vecia ma dim algomaa infaraa{Bee a 
rfapelto,do qaa aeabo de ouvir,   vamoa somor.qBal- 
Ínaif.eaHiaeiá^omaeata de paalo; aioi duvida dava 

arar ãlgaoia por aqui. 
, ' —Minha malhar pnparaa é.elaofOi dlaM • oaba 
da gaadarmM; a* òar-ahafa da aagnranga qniier 
íaiar^mã áiÜanfida ■ (Mitar. 

^ulaltv.aoa Bsito praaar.'. 
Fmaea|Ta'a'aaIad«,JaBliri.oBda .a maaa aatav» 

PMta,'•'•■dá todaa[fiaram.honra.a aaa raltiela 
alaptaa-aáá úMIIaato'.'-":'-'.' ' 
'?EmqBahtaaomlà,«eã.mnito bom appetite, ojú: 
fiatma■iatarr•a•va»-aaa■heaaüa ■ oombiain^ 

t«HãacBaa->klUa«,:..|,,.-. - ':■:-/;■''-.--;::; 
iaha dnrado aaia d 
ariaai.'aa «hate'da-■«§«• 

dMtJaVa 

0 • alaeço. qaa tiaha dnrado aaia da naa 
inlhardaoabofri  
1 a''ã«:'Báãlar'aa 

.  --i^ii^-^i-'-ii^rl^ . , 
hraalãfa.fara jaifo .iãUa^ '-^- 

n^'aaa a''ã«:'Baãlãr ãaUn aaòrOda 
.vMãiji'-í',-i>V-.'-«'."--^'-H '  

l(iHnm^ú.: 
.«■ihoraf pi^mr 

■;,^<iv;--.'-,■.,   ■-    .1-     .!. -.,   ; - .':;!i;;l-.-, .i;\^ 

■ Do dr.' IgnacLo Soarès' da BnlhSea Jardim:^ 
^—Ao-, thesouro provincial para pagai: a im-r 
portanoia'constanta de sna informação -pres- 
tada.ao- ofiScio n: 284 de 3do corrente-(2:' 
despacho).''  '   ',' '.''.■";.■..■ ,■■,-l,■,■^■■ -. ■,; 

: Do bacharel Antonio da Silva Jardim, 
como procurador -da.Maria. Benedicta Steia. 
—Jiinte^ documento comprobatorio dá idade' 
apmò'- exige o inspeotor geral da lostruc^aõ 
publica'(2.* déapachb). '":■'-■ 
'   De Vicente Sertorio (preaò), pedindo oòpia 
do. seu processo:—Ao dr. juiz da dirajto'da 
comarca-para.ãttendèr.-''- "       .r-'.-ji; ■,.■.! 

■DaLuiz (preso), pedindo copia dó sen pro 
cèsao.'—Idem:"-   -. r--;:.; \    --■'-. 
' Da'Joae de.Madeiros é putrosiminigrantés, 
pedindo'o-auxilio'qne. O'governo'.conaede;'-^ 
AoJ^^8ntp;pro,Tinci^l:.para>Iormai:iv£v^ 

De-Miinoel Pereira da;SÍlva e outros immi- 
grantes.fazendoigual pedido.—Idem.:- 

Da Joaá da Coáta e outros immigraates, fa- 
zendo igual pedido.—Idem. 

Oa paiiaaroH e o oboléra v^i^- 
''As.andorinhas' e oa paasaros, que tinfi'ain 

abandonado completamente o Égypto desde o 
começo da'apidomia cholerica, acabam dé 
reápparecer uotadamonta no Cairo. 

Este: regresso indica, com efreito,:qne ò 
flagellp vaa desapparecer definitivamente. 

NotoU'Se, em ei rcu ms tan cias análogas, que 
esses paasaros abandonaram as cidades ata- 
cadas pelo cholera, voltando logo que o mal 
decrasoia. 

Esse.-faoto deu-sa em S. Petersburgo em 
lri48 e na Prussia occidental em 1849. 

■• -'■ '.Cjamplnaa ■ . ■'■■íSífKíSia.^i-'. 
■'iDa.flaacía dahontara:-. ' '-vyíiiífií'-^''!^^.'-!.'.' 

Xlieaonrarla de Pazenda 
RBaOEBIMBIflOB -DBSPAOHADOB 

15 de Novembro 
Da Joaquim Alvea da Figueiredo Junior.—Informe 

a oontadoria.   \ 
—Da Ernesto Fransiaao d'Olivaira.—Idem. 
—Da d. Maria Rita da Qloria,—Idem. 
—Da Companhia de Qai da capital, por aan ga- 

rante Jamea Eonthall.—Haja viita o ar, dr. pro- 
sar a dor flaoal. 

—Do alfaraa Balizario Franoiioo da Camargo.^ 
CertiQqDS-ae. 

--Do oommaadador Luii Antônio de Souia Bsrrot. 
^De-ae oartidBo do que oonatar, 

A.nnIveraarlo doa pbosphoroa 
Celabrou-se ha pouco, em Tienoa, p 51* 

anniversario da invenção dos phosphoros,' da 
qual trea austriacoa, Kamerer, Prenthal o 
Komam disputaram a paternidade. 

Actualmente fabrica-se na Europa dous 
milhares de phosphoros por dia em cujo tra- 
balho empregam-aa mais de 100 mil operá- 
rios. 

t .^, 

cramento; ná'MátriürNÒva'^] 
Vieram'sob èQcòmmanda do theWBreii^'A"'^: ■ 

da'irmandade respectiva','sr;''':B9iito'-QaÍ'í*ÍÍ* ■"'■.:'-' ' 
'dos Sàutoa. e auha-sa'ama'delluezpiMtlily^iif'-'-''--'''' '' 
vitrina' da casa'Santos li:mÍò-âi':Násó:é&á,i''""'-'-'' ''■'"'' 
■■'Obstaram'cerca'dal':50(^000.'Í'■■-"■■'''.''■■--"'■''■..■■'-^'''- 
\^po'i)i«río'da^'m'eãma''data''-:''r''!-':''-''''■''■■■■ ■'■',■' 

«Gorra coni ,cartainsiateucia,nesta oídádè-'' 
ò boato dê qu6SS;'^MU^'Iníppríiiâi'^4i|A^':''''- 
r8ò honrar, çom-''aaiui;pr9ssn'Qa'á:iTarti§^i^-/^'''''''^''' 
ém ^rtaoipíosdé Daz^aMWórprâilmãí"^ ÉEJ-^^.'^ 
>èm'ai).uv'^.'èália«r,'pãW"inMtt&;itófc"&ltóftH- -     ■ 
.ploidB.iljfct"«NBVá.'^i? ^■'■'^':.^^.í■^!.i?■í^■íí':!5í■^'^■ii■í•*.^'' 

■    . .■■-'■',';-"ii,;'»o»i_ ■'■■'■■"■''{, .(-.:■!,■:>,•!■,.-.:  :_^ 

: ■"roòeáao' 4e'réaponéabOlfiaL' -"'l.'''' 
ã^^L6.aa áòTliàbòr:' '■' -■':'■'" ■-■■ '■■•.'■" ■'r^-r-",-!^-'-- ' 

'«OdolegaSodoíiòlicia "d6S:'Ltitt'*.dàPÜ"''^■^^ ;-, 
ráb^ingã -chamou o Cóí^eíoi^aHÍíííàtlVá','"''*' 
responsabilidade,' por' elle ter ditó;" iegiiBÍio''' "^''' 
às infprma^^es qúe récâbeal qn^o^ditd.'djii'^^''^'^'     , 
legado, castigara uma ingênua.  ■'.'■■ """' ■'■'" -'.■:■.■'';'',■■ - '■''. ;.' 
'   « Aa 'leis' 'dõ''paiE- 'perinittem'Á'ímpr«iis"'" ''■''' 
fazer c'ensuras i'autoridada.  '''""'■'"■'■   '-"',■■"'■--'- '."■■'  ' 

«I Veremos o resultado.'» 
.i. 

Chegados a H. Paulo 
^   Asham-aa hoapedadoa no hotel da Franga, ehega- 
dos hontem. os seguintes ara.: 

Joid Qáltio da Fraaga Paehaoo. 
BoHvantnra Pereira da Figaairedo Birroi. 
Oaudeaoio F. de Qnadros.- 
Benedioto de Paula Soma. 
José Záferino da Cónha. 
Joaâ Ferreira Lordello a família, i 
Franaiaio Fereandes Quimarflsa. ' 
Dr. Joaá Corrêa da Moraes, 

especiaes para aa Na Bollanda há hotéis 
senhoras. 

Esses estabelecimentos tem commodoa de 
trea classes, a saber : para as mulherea do 
poTO, para as senhoras daa claaaea médias e 
para as da aristocracia; 

Kssea heteia portencem^a uma aaaociacSo 
qua nSo trata de tirar lucros, mas simplea- 
mente fornecer ás senhoras que viajam um 
alojamento sem os inconvenientes a que estão 
expostas nos hotéis em geral. 

Conta a FoUut Noua que houve no domin- 
go, em Petropolia urii cunflicto entre os srs. 
Hamsley e Mackie, emprezaríos rivaes do ser- 
,viço telephonico ; aquelle, lavrando ura pro- 
testo perante o juiz municipal quiz impedir 
a este a collocação de postes parf. as linhas 
telephonicBB, esta, disposto a nada cedar, 
começou o trabalho á noito, e ao amanhecer 
o dia de anta-hontem, .Petropolis tioha os 
postes a linhas collocados om todas aa ruas. 

A satisfac&o por esta melhoramento foi 
geral em toda a cidade, que o saudou com 
calorosos applauses. Quanto' à questão da lu- 
ta das duas emprezas, isao são  contos largos. 

Isto é O qua se poda chamar um cumulo... 
telepbouico. 

—Bim, mnito melhor, o aomno fai-má muito' baniÉ 
—Pdda raaponder, sem fatigar-sa damali, a algn- 

mai pargnataaf ',i ''-...-,'; 
—Sim. Duejo maamo qUe ma Intarrogaa lobre ò- 

asmmpto que o praoacopai' 
—Von fail-lo. Na' eooveraa que eorpran4aa 'na 

marcam do Mamo, oa asalaradoa nfo fatiaram na 
morada de nanbnm delleaf . . : 

, —Nlo, Inteliimaate. Bn saporava a cada moman- 
to envir e aoma da naa rna on uma indisipla qaal- 
quar iihir doa ■eu* labloe i mal iiperei dabalda. 

—B< em doallo qua allaa nrilandui matar o oan- 
da Tvanf. 

—PareM terem resolvido iaae; mai é poaaiTatona 
mndam da idla a aoham ontro maio. 

—PravlnaDoonda, paraquaailoeateja da sobra- 
aviso. Alim diiao, an o «aroarei Ida agente*, nam 
qaa alia dstaonfla da protaogla Mtabaleelda^m tor- 
no da li. A aeahora íalton da álsomaa ratlasndaa, 
qaa alo ecmprohandan.' 

—Sim. Bíloa dliiam que BKO podiam matar-me,' 
parqne ama conMÍáereeãa npteiaí e« inpodia; Nlo 
queriam que al^tMit padeasa aaipaita-lOB. .^aaof- 
giHifi 01 diaanoiatia aa ahagtaea a aabar' os aoni- 
peitar que allaa tinham ma matado.'-  

—Enia aabo do quem ellaaqãarlam fatiar t 
—Como poaeo aulsabarf: 
—Bllai acaraooaaUraa ^na «««a paaaoa Bada tl- 

aha a tomar da aanhora.   -,'...,..    ,..',,    .. 
—Sim. Todo Lawi paraota.ÍBã «baóUtaaMla ik. 

•eaprohãBiivalv   ■ 
—nto iba paraaa que bao poaaa ear naa riaplaa 

iMvaaflaBeiraeBtaBarj:Baal«eariB da oeadaBoria 
Bomanieffl     .;■,: 
. •^Pddaaar. B poaelvel, M Blaprovavall * 
'-'—Ba tadoo eaaoi'tanoB'aahefa da BMÚaáaa, 
aa a Coada Tvaa lar prevosalò, iéaaaharaaaa-qn 
• pTOTogadarpartaaaaáqaadmha daPadra-LanU 
CM».; Portàato, Ei«aaoa vetsa para qaa aa acalor»-. 
Jtoa'fNdiaa BO'aan piiojaoto. 

-^Aasla a^a, diiaa a.ara. Ra(Iar,.adap»Ia M> 
Btoat-an ■'—!-"''r"'ir'lhr '"^ii' a a» rdaaã 
a.aebra a:^ao aeaatafH-avaavaaialáHal* 

ffwi «w m ilk*: ii iii«im)i %'in «n «nta, 

Importante operarei''''' 
olrarglcn -,,■.' 

Ant&-hontam'pelã'prim'èiráTez-^iiirá'tlPb'v4é'T'-''.' 
aèata cidade a òvariotomia. '' "''.■ ' ■-'■■■;.<■•-';■;■"';■ ■^'■■.■ ■ 

A paciente foi uma senhora alleml^'di Al''.'■''' •' 
annoa^ou pouco mais, segundo conatMiòa; 

Deu cauaa a operaçSo um tnmor da> ovuis . 
esquerdo. ■    ■ /:■:■; ■.'.-■•.vy..., ■,  .íI.Ií.-;-;-,.;,,:'.,'': 

A operação oorren sem aooidantcjrtt^k^ape^^'''^' ''''.': 
rada acha-se boa.        ■   ■   J Vf, ..L.^^:,.i.^.-.i,-.. i.;;.,.„,;- 

Foi  operador o diatincio medico dr,'-Lflii:-.'''''í'i'--^ 
Barreto e  coadjn varam-no vários-aQll«gM'''^>'-V-' 
seua. - .....:. ^ r ■.■■'-.^'i.l,.l.;,v'tr';i■J'■  ;■ 

~      "^^■^^a#^^^^^^^^ r-. i  -^i   j,!.(.Jji"'iÍ7,^    ÍJ^'-i   í'', 

Êaoola Domeatloa dÍB''IVoaÍHi''L'<'':- 
Senbora do AmparO"'—'---'--.";-.- -> ■:■:■■. ' 

1 '., >■!. ';.-- .■.i-.-.-o.i;;,-. tó- 

Eate importante estabelecimesfo deed»-) "■■'.tii 
cagão para meninas pobres, oreado'na aidadar^-'^'i '■'     ' 
de Petropolisa esforços do Virtuoio pBaliataljM'-':^" 
padre João de Siqueira  Andrade,' de^aàndoMi - «õi-, 
memória, acaba ,au. ser deflnitiva e offloiil'-'Jii ''■' 
mente inaugurado. ■. i-:;.(-:;i;i^«■.-•:'>:.'.- 

NSo'tendo o padre JoSo de.Siqneira loffni-'i<';,c ■:■>•,.. 
do ver; a  conclusão  do ediflclo, seu digno   :<•,&.'1,1' 
irmãoorvdmo sr. conegoJosòBento, vigaríO:;-;:;' -. 
de Jacarohy, tomou a si oom o moimo^aelo •i^i-.-.s  ■'■■.'.-. 
dedicação daquella ãnado a oonolntlo. do 'im-', -.■i' ■■•:'■ 
portante edifício que vem da ser Inaugnrado.      :  '     ' 

Policia 
-M*i*»«  B0*ailBBO.-~í-.-,':'-'.--.-"í,'  ■■'-.-?■ 

Sitaíão- Central      ■    J'.-.1-:;'I;-'' ■"    :\:ei..'iii,; ,. 
A'ordam do aubdelagado do anta'foi paalá aa-.-^J/>.-'' 

liberdade o manor Banadiato,aiaravn da SaapUMv^, Vv ' 
raira; foram reaolhldcs ao'xadrai: ó maaar Aagala, : 
aasravo de José Joaquim Ooagalvaa da 8oaiá;"aer^''''''' ''"'-■' 
dar na aBrtB, j^r fagldo, a Maria Joai'da Cmi 0«a>"'"-'^r. ' 
tiaho, por ébria,   , -i }. -.   i.' ; — :"'■■..'•' ; r--J.'^:ff 

Sobre ;o falloaimente da Jeto Parodia aa iHatal,; .. :- 
d'Oaite, dsdo aa parta da hontam* oafa ántèridada   '  " 
tomou oonhaoimenta dofaatol p'roaadenda a asaaii'''  ^■''■' 
oom' oá maditoa da poltèia, veriáaoBp^a aar a aarlíl  ■<■'■■■   . • 
devida a nma—pneumonia dupla í   paawBdo a'aot-Hj-   -J- 
ma autoridade a  taiar a arraeadaflo doa áblaaM    .^    - 
que partansiam ao fallasido   ' -■■■■■.■■■ .....i t 

A' ordem do sabdalegado do anl foram poataa'-'aa ''-•'-   - 
liberdade Banadiato Joié do  Espirito-SaatOt OMiá : •• ■'-    ■   > 
Ssarl, Eraamo da Godo^ a Maria Ãngntta da An^Jo. 

EttaçXo (íí Santa SphigtHia  ■ 
A' ordem do knbdelegado foram  paata* oa l)har> 

dadeoaallemlaaGaalavaSahmit oOaIlharaèHaaa,, :^'       ' 
Maria JÒBJ da Cros Continho e o prato Jastlao, aa>'>.i.-  .,,.( 
oravodotenentaFraneiiso Xavier da MattoiBalIaa.' 

Eilaçaa do Brax      ■-''' '' ."^-■■-■■^-'*i  Tí,-.. 
A' ordem do aobdalagade foi raeolhldo ae'xadrat''' ^''-'i >-' " 

Joio da Cnnha Moreira, per ébrloa teÃtarproawta{,.\ 
daaardfloi no Commaraio da Lai. 

Deaaatre. 
A Qazüa  da  frania, deli refere O»..- -.^..-'-.^ 

gninte: , ■,,,],.-' 
< No lugar chamado Pitauguôiras, daato -...v:-   .-i ' 

termo,  foi "morto o menor Virjylip, flUio áiaV-rv-,--'  'í' 
Antonio Theodoro de Almeida, por-om tirÒ.Vsi ,.rr-" ''■ 
disparada da garrucha que >e acbava naeinta '    '''<''...'; 
de'Jaroaimo do tal, padriabo extremoao .da ...-^'c '■■■: . 
criança. . ,   ,. -'   '■.':■-•-".■"■'-■ 

Joronymo conversava com seus compadrea,-..-;;;.,-!-;;^- 
pais da victima, recoatado a uma<paradB.,No ','iTT''i ■'■: 
momento de levantar-se, a .cinta'.relientoiii.,]^.,".,"; 
e a garrucha oa,bíu disparando contnia 'Ín>\^'.;,, 
feliz creança. »', ,. '   ..". ',,,'," '; ■íf;i'í::;;- • 

Batendo habituado a var-maaniaBtaranltaavana*      '■. 
ala, dasconSarl  de Badaaaloha'da'ÍBqnlatar-M.' "^ ~- 
Bravamfinta.',eatarai-dã p4, a aa'pa'ro.'^sa allo'^hi^'da'"^'''^''^.^''^ .'''-! 
ignorarioemplofamanta o qaa oolaáiTáa'.'-'.- 'ii'-" ^'-o:-vw-i :,';i-i"' 
.-:P"í'»?o"'f'!8WoaamiatatBaTdade, áíU** ,.i-;,-,V,,;/.... 

Sroaalto.   Mas  a aanhora ha da nraoiaar da TOBoái -      i   ■■-'■rh 
iqnefaierT '   ' "   ■■-■^T?!.W,-..',J.,..,í,;'^, 

-Mandarei Qabala auSj-lvano ChifndBÍ'aÍBha""^'.''>:' ^'^r.^ 
oaaa asm oa bilheta paraBmlBh»'artada'I(aflal»*i:i*^íi'i;V''~Y'^ 
na.  Ella aatragarti o.qua aa praalaoi laai a aftr '-'■''.''■? 
daaoonflaaga, '; . ... 

—Fága' «ema 'qalaar • soat* aoa'a'aBMV'-FMdMi' 
da diahalror Deiaal hontám aamlfhtáaaaaaá •a»'^ 
boIa,-.'i   -, ...  ■.■■.'■,■■.■ ;-,.'i-,..;.,,'.  .■'.;•  'i-i\'.\i   iT.-.i .1  ; 

—Nlo 4 Booóaaisrio.   A malhar da inVi aákM.ii.- 
miaba oartoira am am doa mane belãM.<Bati wA' 
eiontamonte:prarida.'' Sipago'iraaB'àMaB,"ê'flii#'*É'''^ 
me raaUbalaffB logo. Se oa baadidoã'■NrfarâH oMi-'' 
aoa am «au; daRotheahUd.JBre qaa aataB ten^jd-"-.' 
aasa^ Ihoaantregarai de pis a àSaa aladaa.'   .,;:..,- 

O malioo, qne entrava, aavio «aoH BltiÍM*MB-~' "''- 
vras. ■ '■   ■      ■ '--     '. ■■   -.-;í1'I['IM':I fii,>,,-i.;   *ir7Zi-,i-y, 
^BB;VÍ logo qne a aBergiá*voIlBfÍB4M«Mria,('-'>'- 
diiae. alie ,riBdo-.e. Nlo ma aaoariõTaapBll» ^','!;' 
baa,  nua  «  prwdso BIO  abnaar.daaapaaltviaa,.-,;... 
qaa Unda alo panaaa, minha «u» aéBhãrà^"   'T7'' 

'—Kiõhoi-aba*Br;'dÕBter.' '■■'' .■■'-'.:'-""■ ,-  ■•.''•■.íLí-.----^' 
—leao-éoartõl.a^.i'..-!   : ■':   íi;:\ii^\!M-:-h^:/;,\i. .'K,i'."?4lí 

,-^SiM^,l,BaU.,'aúaMo..iHato'a«Ii.'»a*è »«-.-■-••''■■'■''■^'' 
■ar. 

-UBltB baa. 
—PolM. 
—Beta' Beato 

Faá.altaa Br^to|,.-,. - 

toawil- ■'a:i-«)tá'«:aila 
vlaha da.Bordoaas. , Aaa^hl.iiaard MH>' 
ta.  Davria faiaaaahl,  Na tavUa,',*, 
tart i^taip.a.B.aMhmkalaalaMiHl,. ^.   .,-,,--. 

■-Maataibia dlaa,.Ba aafc.-.fteaÉtíriíl^^rtí-iíT^''. '<'. 

•aaV'aA'tntamaaleaaaa'a-'MnSaMarnaP^    --'-^'^^^^^ 
to^aalhà'Bt^êtlal-'^^íí.--'í'-,5ii!?^ÍW?7-:^ />õ-ríaí® 

■-^■". -V.l:. .:   :..-:-^^^-.;^-J:.,^.;V:^trX.:■iv;4^i£b í4^i^ii-7^U'^--^"-,^>^^^i^f^fí^âi^ 



COimijIp/gATJlLISTANftr 16.3e ■Wovcuibro fle Ífi83  /.".ífí 

-r^r- 

-. TfHiqlpa.aD miaiatano o aparata do  aapartaeao, >em 
""■ mattai dj;eiil^l»ngoiros,'.oo[no,"raaló proyôntiyó àilií- 

'   ti'B íatnâúí^inaQifeaUeCfea, da tarbalanoiu oã qápl- 
:'".(aldo Impado. .■;„,', . ,. ■■■., . \.'.-'.^ ■ ,-.-^. '  , ■■' " ,■■"■■■ 

■,  .'.'  El»..re<)aBii>.ss<icoiaBat>raiii ou masmos joraasa, 
!'   pSs [a.mInUtario tia orlaá, jnlgnndo-se immadistii 

oa .& ratiHdii:i^da::ilsiin&.'minÍBtroa,,dà B retirada 
'da todof, oá » qasda.da. «ilaarSo politicu. 

Qaaato' a nda, ai  a motivo da orías foi n reüuaá 
.; .do imperador v> daarata da^daportafão, essa mótiTo 

daiion da axigtir,< poU.o ipiD^atariD Boaba da moá- 
'. trar por. n[n'Mt<>1t>init.i).J'algtfÍ9dallv<iin'qiiQ transigia 

'. 'IÍMBÍ á eoriaiab^sassa asBciiapto, ã<iaada,-7:BUft..ao7. 
'    lOk^r^ou-. a-'durai fo^BialaaVi'a'da'^d apart ar gánVá é 

•lia'niBiatarlòaois o tlirsito tambaoi exaloaivo da 
dapDTtai.aSgíM.. - ,.". 

AHIU, O wiaiatscia ceadquirío nã opiaiSa pabli-^ 
OS a fotg^.monl.abBli^daiOiip.ardida.pala.raaasa da 

'«orflki prolaiigànaó,aá»,áiiat9aéia~dalía miuUta- 
rli).-T<)n,B axiatanaia da tituasSa.poUtioapor ditata- 

■   do«-anno«.,,,,,,.^,p^,.j[.,      |,   .: ,,.,.,.   .   . 
. Dnu a$ciáa jA foTMn.^Qpa^t^du par aato miniB- 

tarial,   *»Iánàá'^a^dá  ãáa,,!lallBB na oídtm moral 
.   . ninito máiB,qua,toil<Ni oi tarbotantpi.e revoluoia- 

nãriò* jantoB' ãaata pai^.aandamaadqa paio miniq- 
•ria.libaral-rapatilicaaa,.B..óm»^.deport)H;SD em B^'< 

Rafaiioi^i^nDf^ M ;:*3t<i .do ,minialario.mandando 
latirar dàp audlfa.pQbliaãs., as.imagaaa do.Cbriato 

^   •  OI Mltãl^ádòimp^Viidari.BãlQlaua pabliaado DD 
Diária  Omqtaí.]d;B,An{a-hoixt'Bm oom.todu BB hou- 

~  TM d«,tima láformk"» iQB.irngglo pablioi..;'.        ;^ 
Ò  niniitario,   puiB,..aBhici-.ae,dii^a.ri,ie galharda- 

...   manta,; o^tuUnd^ .per«nt<i..o ,paii,.qna j.alga.va-o 
•goaiunta,' DÉO tàmar aam > Cena', nam ao rai. 

Hta  s,tiÍB; »i.oorSa^ a dapartifEu iaa isimigoa da 
. ardaia pnÈliBÀ-~põiá bom—dapocta-uB os doaa sym- 
boÍa«-d(>'':.aid|)ãi. aocaL.ã.polUiiia, as duas efflgias 

.. da'anpiaraBaiai''do eia>V da terra, ■ effigia de Cbris- 
'' ' to e a aõgia ^è tiaurV 

O miniitaiio, foi logioo. Nesta paii, aonde prs- 
MQtamsnte aia'axiatsm em raalidada, nem a auto- 
ridade da fá, nem a autoridade da lei, seria ridioa- 
looonaarvar nos adiQeiea pnbliaas.aa eEBgiea dellaa. 

Aaura aim—aiogaemdiri maia qil.e. larno* am pain 
dgflstSai.-. ,;!,  ;..-■: ,:., 

Enttamoi sa^tealidsda de am governo aeaenoiaU 
mantadamoérãtiao-—Naoi Oaoi, nam Catar:—qnaa~ 
do moito^JoSo FaraandRi aam mftia nada... 

l>~'.k-'<' •::.' •■■.-:■-   ■■    ■■■     ■■ 
.Oi padraa a nltiamontanasí qae andam Ii{;aiíos a 

Mta Bitaagla poltliea aoma as oatras aaa ronhBdos, 
b atando da) spied ad amante a an d i dato a em oppaBÍ;3o' 
davam sgora.esparar, qae maia diai a msaos diasi 
■ajam alla^ lambam dapaitadoa daa aaaolsa. 

Si a imagam do Christo nss parades  dos ediSaics 
,  é nm attsntado t libgrdadeda aonBaianeia a  alia. 

^ .,nanta piejadifial kJaslraecJlD pDbliaa,,qiis diramo 
del originaaa—osaanimiaiilroi^dõ profainor padre 
•a altiamoatano DO da eesola exoIuiiTainenta di- 
rigida poTrp'adrai'onaltTamDnlanaaf 

0 prognuaiaa' miidaterial âaarii aiisumsaripto a 
daportaclaJàMjimaganal ,Nla loa»T& a raalidada) 

Vi» cHtraa.vdiaobiDBdoi aslnm&ioBaniaDta — de 
hatagai—^<f*«aa larvidore* da situselo, sqni as- 
tamea piotaitando contra o aatodo niaistaria, ellea 
irlo amanhB''»'!!»*! vatar;;,&OB oandidatoa govar. 
■iatai.   vHi'i.i- p' 

, •,    O Cbriitsfol-iBimM o governo ãeoo. Os tampos 
BIO som partam'BBBTiJloios da H; O raino do cdo estd 
tio losga:tl'b fito p«r aqai aSa é man. 

.■ ■ . ■ ,(f;.'ti?;/;.;'..i .:  :■ 

offoroõeu um jautar aos aeu3 paruutua e ami- 
ffoade'.Juadtahy^    ... 

À' noite realizou-so o graoda bailo. A'-i 
iüfia liòràa foi sarsidá a ouia.,<V 

Tudo.quaato ..ã fortuna.o o bom'gosto po- 
dériara ohter- iioslo paiz para roallzaçao dfí 
úiua grande ftsata o iUustro Barão', rèuaiu 
nosDU p ai a cetü,' causando ã; todos.a maior 
aorpreza tauto luio e.profiizHo. 

Durante a ceia levantaram-ao traa lii'ia- 
des : ■ .-;■ " ■'- v',. 

Do sr.  Kodrigo Silva áôsmaí srá. Biro- 
Seza do Parnahyba. ^ do sr. BarSa do Párna- 
ybá ao dr. RodrigoSilva, a do'dr. Broturo, 

digno juiz de.direito, ao dr..Antonio de Quei- 
roz Têlles Junior. 

Durante dous dias e dufta noites do fósta 
oSo. púde-se distinguir o que era mais dig .o 
de ailiüirdçao—ai ua raàgüs cavalheirescos 
do.BarÉto do Párnaiiyba, si a gantiloza e 
amabiltdade de saa digna esposa.' 

O sr. dr. ,F. Cabrita, engenheiro civil, 
está publicando um Curso de matliematica 
elementar, do quil offereoou-nos o^ dous 
primeiros fasciculoa, que abrangem a intrO' 
ducçao, a brachyología dos differantsa ayate- 
mas de numeração, números inteiros, opura- 
ç3a3 fundaraentaoa, e a theoria doa compla- 
mantos arithmeticos. 

O trabalho destus dois primeiros fascicu- 
loanao BÔ revela proflsciencia da parto do 
seu autor como tarabetn dà idóa de quererá 
uma obra de .maior fôlego, destinada a ser 
auteè um.,tratàdo mais.completo e profundo, 
e uSo um simples curso da aritlimetíca HIPT 
meiitar, para servir . nos estudos do prinoi- 
piante., 

E' esto uia trabalho qua so recoramenda 
pela proSsciaecia com que são trat:idas a 
desenvolvidas as questCíes que eatram no 
plano geral da obra. - 

Agradfccemos -— . 
 ~«i—■ 

Amanha, diz a Gazda, da Tardo, aerá as- 
aignado o decreto agraciando o sr. conse- 
lheiro Manoel Franeisuo Oorrêi cora O titulo 
de Visconde de Coritiba. 

Um laroai S* terra ãiaEO-noá hontem qne o sr. 
Lvoniio da Carvalho: vaa sar chrismada BarSo  d 
Panha.   iii;> ;-IK:.'] I'-  ..■'■■■--■   ■■' 

DBTamoi''e'r9f'iiMsa notiòià'; o-jarnàrnõtioiadãr 
tam osrastjír.omfli_al,,|. „;, ,^.,-.......;,-, . -■„.-. 

BiÍBtÍQ<Í<>,'j>sro.m,^qalrs[o*< Mti>aea:,titDÍBraB.nm 
BarKo'da Paoha—o biigadeiro Fanaesa Coila—flat. 
li lando ò'B>.''Lã_aaaié-^BirIa'ds Panba n 2—1 

Iiio DÃ) tam' gelts.' Au'iir. taoaaid.naa Bsrl bo- 
«llo ear aUasiflapidDoomoiBaia, ohambo on éorda de 
vlola,'Blr.Í;at9.' "l-";"'-■   ■--,-- 

Ba taBtSi-namea'poraMSB'ta'rra*.'da'alám... Ssjs 
a ar. IiaonoJOtbaiilD.de qnalqasr òán.ia ;. maa barSo 
a-'t,é tlUU,l.,:-' U:'.-.-:!'--.';-:     "'   ' 

.   J^   '...eiuii'     ■  /i-ajij,-   .íJ:-5. .    ,.■■   ■■■ 
'■. . '    ■ -';'i'.f^''.-'  ''...-.   .r   ■ 
■■■■■-        •.16--Í'; .-       '      ;■■'   ■."■   ■" •" 

O inaptatot; da-'iaatraeeio pnblia»,   profeaaorda 
FMtildada'd«'Dirèito,.dBtaDbrlanÍD ciBia ingetthoao 
da daaintoniífatiblliear-áa  de.goníormidsde  como 

. «Itimo dawi^^ditgoTÍrns.:''' 
Agarrowtna'(aparti;Ia .da instrnagBo' páblisa e 

UvoB'a B« aoitas alá o adiSdio da Faenldsde da Di 
'rtito «alli aalloaoa-B'm'iIto'g^itosBirienta 

,   : Dl haja em  dlanta — diz  élls"—podarei  eiaroer 
' M dana eiigA :'~ MISO ambit  debaina  do  meimo 

B.dlgamili'uor'H 'sV a'gaomelria do  Itlaatra pro- 
faiaor nl«4 (ripai da'eliagBr aó direito  por ama li- 
mbBt<»tí?'-'.í">-'="''   '-'■"' 

,■■ I ;>jn>   ...   ■    I    1^— ■ 

Tratá^je íáe^feier nacôrte, em Janeiro do 
anno proximo vindoaro, nma exposição dos 

..^rabalhod mantifacturadoB em todas as ofGci 
QM do i in period -Acha-se desde já aberta a 

. ÍDBoripçS()'pãrà'o3 srãVIartistas.que quizerem 
' exhibic aeos^trabalhos; ''Para este tim dave- 
' rio enviar suas propostas em cartas fechadas 

" 4 ■commwí5(wUiefiíerfeu..i...i,,;j>--:>íx,^v--: .V 

■ Por coflt!^4ô|:fi>p^o jie/o'niancjpacao foram 
ttUnBii|tiíÍ9B39 ómaicípiò'. de Tatuby, qua- 

'   tro eioravos por 4:030$000, inclDsiveLOlOt 
t da>pòoulí(Mr^no^mDnici|ijo de Santo Antônio 
dl uaohdSra,'doníi^ei'cravoV; pór850$, ibcla-: 

, «itè iim;,M{qiyabide'^ii£/;no^inHiüoipiode 
AtíbaiaroÕM^porífcTOOlOOO-iv^q';"'-.! i'^^ 

No di)^12,;;^nio.iioticiimps, seguiram no 
«xpreuaaM4^iÍ^'^Í4$k^.o ár. BarSo do Par- 
nübvba e wn lilhu dr. Antonio de Qneiroz 

■Tel[e■■Jt^Wfí^;"■''-,■.r■v';'• V .■■■■■■■■■":-■:'/■. 
Iià9^jfl^i^^}^^n):^y'i\\ea fórám racer' 

bidoi po^ft^ÚjRUjKTiNbtJ. pársntes e amigOa. 
Achara^M oa^r-oitáçãõ^ía baiida'de muin 

d»ònall«c!drfiá;'""-'-^*='" e-^^iioi iv..-,--..v•■•'.. j 
3flpoíi'%*irg^âa'^àV^áÍãs <Íá'<Jâ'c^nçó'À' 

^^,   iIÍnitro,iB«rio> «»«t;JUio,'-Mai  parentas e 
^:^-; >.■ mnitoa,'«Biii^í>,'^Biãrwa oeXpresiodaIt&.o 
^''^■'■■'-«artiraniiiiirii'iaWcidaife":'^ ;JÍ •■'■''"• T'V 

...Dorante/ aj^TiàgeD>,'em diferMi^eataçdes, 
oÁBtriotloFitrnÂbrliafóí felicitada.por 
amigoi|-4k*fiin>i^òapoi^l^,.-TÍndos' de'di- 

nftMuglo^ds lio achava-se'renmda nma 
■;■"'■: '^iinateiffu^^-popnlag^ 
^."~.': ^«ãdã'B0fÀtaB>MOMr:ãíeimiirindHdeontras 

./ 

V5^ 

Consta 30 I)ia7-Ío dn Brasil que o sr. con- 
selheiro João Alfredo, rcgreasarà ã provín- 
cia de^Minaa, seguindo pura a cidade da 
Campanha. 

bora a da   noito. 
E^yoea de fltrtoM 

FnniaioBam boje, ü'J.<J 7 sa 9 
aafrnintes aalá* : 

Curta  primirii,  d^s 7  í«  O, protasioraa os sra. 
Jí, G. Pranisn o 2u;n!iio da Mijtta Pasa. 

Deianhi   linair c lie fir/wn dis 7 íH 9,   professor 
O ar. Q. Lo Barbicr. 
.   Arilftmslica.daB S ÍB 9,   pfofeaaor,   o   sr,   Carlos 
Mailer. 

Oh\'niea,  das O ás 7,   profasaor o sr.   dr.   Paaln 
Bourronl. 

Partugue:, daa 7   ís 8, profaBsor  o  ar.     dr. Vi- 
oeate Mamada da Froit^a. 

.:..   Uettra«4 dn Struxll 
■■N'nm nitido volume, impresso na corto e 

na Typographia Nacional, foram reunidos 
todos os díacursoa pronunciados e producçOas 
litterarias lidas na sessão inaugural desta 
sociedade. 

Muito fa11ou-so da nova asaociacSo. No 
concerto das aprociagSes,dominou a nota irô- 
nica o, ciirysmada de Lyra, do ApoUo, a reu- 
nião de cavalheiros, queremos dizer homens 
do lettraa.affrontou a critica maliciosa e cSo 
heaitou em abraçar o formalismo semi-oülcial 
da uma littcratura séria, com assento no go- 
verno ' e protegida por Sua Magestade o Im- 
perador. 

'As ooUectividades, em mataria litteraria a 
aciantiSca,~.t@m sido, sempre, improductivoa ; 
essas corporações de mão morta, na vida in- 
tallootual, BB.13 tão oppestas as tondoncias 
modernas do autonomiamo individual como o 
regimen monacal é incompatível com a vida 
de nossos dias. 

Os áureos tempos das Arcadias, das Acade- 
mias estSo passados ; hoje, pretextos, mais 
ou menos rasoaveis, de livre fallatorio, as 
sociedades litterarias suo apenas um pacilico 
recreio domingueiro de logtsiaa rlieuraatlcos, 
incapazes da um passeio a Penha em caval- 
los alagados e de excursões e divertimentos 
qná exijam vigor e actividade. 

A AssQoiaíão dos Homens de Lettras embo- 
ra tenha um pessoal da niais cathegoria so- 
cial a intellectual, emparelha com as aggre- 
gagSer caixoiraes a littorarias, no flm a qua 
visa a nos meioã que emprega. 

. Lòiamoã o primeiro artigo dos esta- 
tutos .. dà. associação que tem por Um: 
«Animar a proIJasSo litteraria, reunindo e 
utilisandú,. no interesse commum e das lat- 
tras,. actividados intellectuaes que O isola- 
mento traz dispersas eto 

Por . ahi vú-se que a sociodado quer enca- 
nar a, litteratura, dirigir a inspiração para 
um tnbo collector, recolhel-o n'um tonei, ac- 
cumulal-a  para gloria   do paiz e da aiaocia- 
'ÇBO-     ■ '       . 

O foethodo pôde ser bom mas da todos os 
grandes poetas^-'de-todos os geniçs do todas 
ai Idades, nenhum sahio das.secretarias das 
sooiadadeilitterarias. ,..:>. 
- :.Iniágine-se Mirabeau feito orador do algu- 
m.a sociedade Rea-eio Litlerario; Shakspeara 
lendo ò Hamlel. perante qnalqner Vulto, das 
'Mjisàs pa ÇamSes pedindo ã palavra, pela or- 
dem, n'nma seiaBo ordinária A(n\ Aipiranten 
ao P/irruuOf'B, isessaidáa nlorepugnar, ea- 
tanios iproibptoB a sdmittir.a grandeza, das 
loci.édádaa litterariai..'.,"; ■ :,,.. :''.,;V.'í;.,I ■: . 
■1, Ã .Associação dos Hóment de Lètlras ■ nfio 
foi maito feliz em sen comécó. A-ranhísò 
teve dons fins : festejar aos sra. QneaailaB a 
inaugurar a associação- Os dous littaratos 
argentinos vieram servir de padrinhos a nas- 
e«ata sociedade. Os discnrsos, hoje rennidps 
ém^Tolame, ^marcam exactamente todas-ás 
plias^ -.do careÍDonial  do baptísmo. "... ':.■■'■. 
■ :0 sr. -conselheiro Pereira da Silra, na ele- 
gante simplicidade da sua lingaageiu- têcên 
o elogio dos illnstres hospedes argentinos e 
passou por alto no ponto om que referio-se^a 
Ássociaçã-) dos Homén* de Lettras.        ■■:-■ 
■ .0 sr, Vicente Qnesada endputrinou peda- 
^giiàménte á littáratãrá brasileira reunida 
aòjedor.para fesfajal-O...  .,■. '. 

O ar. bárao de Taranapiacaba;. para. dar 
TI ma amostra da nossa litteratura bngro fez 
voltear aos.olhos^dos sra.,'QaeJu||áÉía oj taca- 
j^i!'^ airtiíaú;.oiboriqui, as tayuboSi ojjar 
l;jfâ.è.M'táqnarai,;em venOf primoroaos qne 
llem-ae cem prazer e esquecem-se com^aciIÍ-r 

- Ã^dnniTtH toito^l /.Qaabron A:]no!WtOBui do« «logiM o <r/SJrlr 

No dia-saguiãtao sr.'BLrao do Parnahyba ;.dadi3 da sua illustraçló.:, ó da/opigináíidaJe 
' —-  "■■'   *■■■■■ " "■"■- ào sôu.espirito sobra "o'commum; da littera- 

tura, tanto dá.reuiiídaaii-iiorao da tal .iíiie- 
i-atura.disparsçíqua á Associaçlto quer", obti- 
gregar.segundb oespirito dà líart: dos estatu- 
tos. .Dirigiado-se ao nnüúd(í'offlDialdÍ3ae o sr. 
Sylvio'RoriiiSro:':',.■■.■ ,'■ 

*E as classes. direciqras,' ps aristocratas, 
as influQníiaBpoliticasjíos magnatas, os no- 
bru8j..oa;.grandes.ii, .os .governos í Todos '.atu- 
fados iia serenidade dó divindades invulnerá- 
veis, todos,amolentados.pelasdoçuras das po- 
sições embriagantes, aguçaram .sempre seu 
desdém para com os:de3Íntorossâdos da,idea/ 
quando não aguçaram as. garraj para os cs- 
magarl» "■    ■' . 'i'.-        ■-■.■,■'." 

Dèpòis da .critica positivista, a litteratura 
e apodsia'daSecrutaria',' pato ofgam do .sr; 
Manoel Jtísuino,.Ferreira..      ■■.".■.■■■   *', "   ■ 

AraoL-tii,: palós indibs-ida costa 'do Drázil, 
do bispoSafdiohi :-0. bispa ■/narlyr-^ák&s- 
suraplo paraa varsiflcaçao de quanto tropo 
de oratória ecclesiastica ochoa' noa púlpitos 
em imitações mais ou.'menos foHzes derMont' 
Alveruaeda S; Carlos. O sr. Ferreira pinta 
o bispo ara extasis deaiite do Cruzeiro|do Sul. 
Uma facha que o poeta ii5o diz dojqueseja, 
cinge a^eonstéllaçao.como se vê rios presépios 
da roça e ahi oomo oartnz,^ou 'annuucio lô-ae 
uste verso:. .. '} íY^    '._..'■'■•...   .■■ ■ 
■   —tFaze dos povosSditosa asarte.i- ■■■ 

Ahi, o ar-SForraira/pnem uma'nota relati- 
va a facna:.   :   ;.   ;.■;;  ..,--..,.   ■■ 

—«Quo Unha. esta insr,npção   em   Miras 
-f ^   ..,   .    ■■;.!,■.    . "'     grandes.» 

DIK a ndtaqiiáo rers'oaobrea ditosa aorte é 
allusivo ao eiemento monarshioí) da nossa 
fórmi de gotierno.      ''■ ' '"■■■ 

Adeaute, continua a descripçSo dá^ estrel- 
las o 0 ar. Forreiia diz : 

« Enlrara.m Iodas a gijrar velfzes.'» 
Este VLTSO tem tamtiura uma^notá om qu.e 

O poeta explica, disc reta monte, que o mesmo 
verão é uma ailnsüo. 

A quo ? perguntará o leitor. Não oance-se 
om suppoaiçOes ; nSo consegue adiivinhar. 

O sr. Ferreira diz que as eslrellas velozes 
que entram, todas, a gyrar velozds, symbo- 
Usam os desejos aocordes de todo-i para a 
indspendencia. 

Soguiu-sè o sr. Affonso Celso Junior. O 
seu trabalho, palpitants de verdade, ó uma 
rieacripgâo de scenas dorio Jequitiõhoiiba. O 
talento do joven poeta n£Eo pnJia.amolÜar-se 
a bitola dalitteralura de estreitas velozes quo 
symholisam o accordo do tolos para a inde- 
pendência. O seu trabalho, cbeio de vida t; 
de movimento destoa da tudo aquillõ. 

Os sra. Saveriano da Fonseca e Ladialào 
Netto eacolheram para exhíbição das suas 
qualidades litterarias acenas de viagesa 
pelo Brazil. Juntamente com o escripto dó 
sr. Affonso Celso Junibj constituiram na fes- 
ta a ropreseutaçâo da natureza e da verdade 
oppostas as anteriores artiScialidades enfad- 
onhas, Jj; .   , 

O sr. Joaquim Norberto do Naáoimento 
Silva leu, o Berço jEiij;r-fl, uma longa pne- 
aia referente a Lei de 28 de Seiembtó. Ahi 
o poeta conta que S. M." o Imperador estava 
em Lisboa |(no Hotel Bragança—esqueceu-a o 
de mi'ncionar) quando,, a noite, tava um so- 
nho. Viu a Liberdade sentada n'um throno e 

« Na avidez de cingU-anos seus braços 
Moue-seo Imperador... 

X^ohdi-es* ?I5E de IVovombro 
Segundo o Standard, parece que o _Mar- 

quezdo Tsong,-embaixádor.'dá''China junto 
do ffovórnõ francez, diasera que. um''ataque' 
por. partíj.doa-Franõezós contra tropas, chine- 
zaa decfdiria d. governo . ohinez.ã.'principiar, 
as hòstilidadéa contra  aFran.ça." ■ ; 

"-T";'j       ,. .■' ■■,',■.--  ■. -.{Agenòià" Wávas}  " 

_ .íamos já protestar contra a irreverên- 
cia, contra a reticência, que, em tal emer- 
gência, era até indecente, quando, lemos o 
flnal do. verso.      .      ".4. ■.,.... 

5 porém:'cáhüm'iié> ....   .. 
E contera-B9 porque a liberdade, falia n- 

te, na sua qualidade de mulher, solta um 
discurso de três paginaa. 

O sr, dr. Ernesto Qnesada. o brilhante 
littarato, proseguiu na licçSo que encetara o 
seu illuatro pãi, Fazeiiãto, evitae aquillo, 
diaae o dr. Ernaatp Quesada. Da passagem, 
era referencia ao Paraguay: « desgraaiado 
pais ! — aun no estd.de todo repuesto de SK 
erueiila epope^/a! 

Encerra a faata, depoia, o ar. Frankiira Ta- 
vora com ura correclo discurso.  . 

t 
Assim nasceu a ÁssoaiaçSo dos Homens de 

etlras. Varemos como viverá, ou antes, 
tomo morrerá, como costuma morrer neste 
paiz toda idèa bfla, má, ou, simplesmente in- 
gênua como a da Lyra de Apollo. 

■ , 1'BIO oiprosab da bóntooi": 
Foi eianerádo FrancUeo Jorga do Mtttos, do 1a- 

gar. da-aganta da fabrioa 'da^íarro da:Tpaiiania.      .\ 

Á' vista da avião do miolstério doanegoaioada 
JoBtics da 14 ila oorrentQ, o Sopremo Tribonal da 
JoBtlça eavioa s aasointa rslagâo dos 15 jaiies de 
direito maia antigoa para prasnober-aa B vaga de 
nm dasambargidor na RalagSo da S. Luix do Mara- 
nhão, nalo íallsaimanto do dr. SebaatiSa Joaá da 
Silva Brajta : 

1° Josqaim Jo^Â Henriqoea, 2° Pranolaao dã Soaza 
Cirna .Lima. 3" Fornando Úsranhenie dá Cnoba, 
4° Joaqnim-Piros Qonaalves da Silva, 5' Goaatan- 
tino José da Silva Brnga,. Q.> Anrolio A. Piras da 
Filtoairedn Camiirito, 7° Jaaqaiia da Coats Barra- 
daa, S' Dldimo Agapito^da Veiga; .9° P'sneiaca de 
Panla -Liua doH QuiraarSaa Peixoto, 10° JnlioAo- 
oioli de Brito, 11° Rainsldo PranoisáD Moreira,,l£° 
Agoatiaho Brmelino .da Leio, IS'.Qastuo Parreira 
de QoDvêa Pimentel Bailazs, 14° Malbiaa Antonio 
da^Fonieea Morato a lã* AmeriesVaipUDio Pintai' 
TO a Prado.   . ■.••L-.,-.!! .(■.-:■   ■ 

tèdo 0   meú   esforço,. para'"(lÓs6nípenHaro' 
mandato quó mefOri confiado.  ■ •-..*. 

- : ParahybÜnai-:26 ob Outubro -de 1883.'',. / s,■ 
11.:  ANTôNIO, Si.LVEKiO DB ALVAEENOA.   . V 

—        ■iimfurrfTfci   

.■■-):■:,..,■■/■, SV'DistrictO'- ,j:.'}'; ■[■■"■'■ 
■■'.'...■,>'-^^:]:EIelvfiopròvÍhpIò'jl'   ü' í:;!V :■,-■.; 

'Á brilhante-viitaçaoconi que;íui. honrado 
peío eleitorado d'oate districtó''na èleiçào de-"' 
15 de Outubro  me anima a riianter a. minha 
candidatura, em 2° oscrutjnio, a um logar nã :' 
representação provincial.-^   '..-,''■'.'■' 

.. E.canfliiido na independonciadp.oleitóràdo  , 
quó tanto.'me■'t'om"diatÍngüidÒ,''peço'i'd'o(nâví ." 
sau apoio,'asaegliratido me u.re conhecimento A,.' 

S. fãulo, 13 de Novembro ;de ,1889.':: 5~2"-' 
;"AiFRKi)ó;;SiLyfi,iaÁ:,DA MOIJTAí-:'' 

'rlí ,1 

:'i 

Ganita sabar-aB gravemanta.'daiiitat án'«aa Ihr 
jiauds, o ar. senador Msrtinho Campei. - ,.' , i 

Tendo'.fallecido o Conda de^.Pradoa, fazen- 
deiro no município do Juiz dá Ftira, deixado 
91' escravos libertos sem onus algum e 120 
com a condição do prestaram serviços aos 
seus herdeiros, por espaço de 5 a 15 annóa, 
conforme a idade do cada um,.a sra. Gondes- 
sa de 1'rados e os herdeiros do íUustre fina- 
do, uno só ontregaram desde logo as cartas 
fie liberdade aos lU libertos sem onus, como 
acabam do desiatir dos serviços dos 120 es- 
cravos, que Ihua tocaram por herança, e do 
de 84 ingênuos, filhes doa meamos eacravoa, 
nascidos o criados era aiia faíeadÉí, dando a 
todos plena liberdado. 

Fallecou am Pau o oelebro partairo fran- 
cez Mr. Dépaul, qua em 1875 esteve no Bra- 
zil,, chamado a prestar os' aeua, cuidados a 
S. A. l   a sra. d. Izab^l. 

Dépaul ara professor da partos na faculda- 
de de medicina da Parla, eigosava do grande 
reputação entre os homens.-de aciencia jio aeu 
paiz. 

Dospachos pelo ministério da agricultura .■ 
Companhia assucareirado Tietê, pedindo a 

concoasão de favores do regulamento n. 8G57 
de 24 de Dozembro de'1881, manos a garan- 
tia da juros, para o estabelecimento de um 
engenho central para fabrico da assucar.;— 
Compareça na directoria central. 

JoSo Maxwel Rudge, concesaionario da 
navegação do rio Tietê,—Idem. 

SIGGAO LIVRE 

Renda do coi-i-elo da provlnela de 
8. Paulo 

(Meida Outobro—eiarcicÍB do'1883—1834) 

.tDHiNiaiaiglo 
Venda da SDIIOS .... 
Prêmio de saques ; , . 
Corre aponde neta de porte 
Multna. .,.'.. . 
Franquia de jornaes   .    . 

Em ig:ual mez —aieroLcio 
do 188'>—1333 .-.  ,.   .    . 

Em igiiül Enoi— osaróioio 
de 1881—82.    .:'-., 

Importância ■  -Total 

5!7.'15itó0 
92ssao 

' 221S360-   ' 
.-  12Í909 
«9Í79CI     7.032(830 

ei914f020 

fl:116t8.J0 

(Mei de Oiiiubro—exeroioio da .188J-^1) 
Vends de lellon 
Prêmio de laquoa.    .    . 
CarrBip<mdsDcia,de portai 
Aasignaturas.'" ." ." ,   , 
Multas ....   .   .,,,._■; 
Frin(juÍ4  dá jorniai . ', 
Vendi da papei* iouteli . 

23:99.'itDeO. 

-..-6i3»aoo,;„':,........... 
3161000: 

;.:iAH*ta ' ..-■■.■ -., 
:.'189»8« '■' 

■...,;,■;.|t80;í5;057t8W 
EmigDalmBz— oxeroidó'..'. 

.da  1882—83   . . ,   .   ,   ; 
Em igual mez— eierciclo . 

,de 18dl—8i;-. ",   ... ." .' 
Vãlai   poataái'. amittidoa    ' 

pèlócorreiodo 8; Paolo."  ,, 
pagoano doS^Panlo   ', 

,.23'i331tT7Ò 

■'4,9121550 
ll:í)72|100 

Calxn.Bóoonotnloa eaionié de" 
= SOOCO<*I*0 '  "■ "   "''r''' -- 

O moviniato d<i bontam roí o legaiat* i 
" ■ Catão tcBinerniéa " ■-  -'' '■ ',-''- 

M iDlradai  dadipoiito   i-';■■;  ■. : "BWlOOO ■ 
9   retiradas  da.ditaa. ;       ..        .   .  10S491S' 

Jlo»iãd4goeeeir» : 
'3 taigatM da pãahurM   :   .";;-..- - 70|000 

•l»«r*, 14 de nroVembPÒ 
.-Figueiredo,-gerente da^nòva 'Compáübiá 

de Navegação .P«r4, a Amaiãnaii partiopara 
a Inglaterra a oooitmir.oito Vapores; para 
os Estadóa-Uaidos vai ontro ÕIBcial'constrair 
inaisqnãtro. » , ,'■. ;, 
- CorlMba>'l'Ç de.^IVovembrv 
Jnangnroà-sehoje.-aeãtaçSo telegr«pfaica' 

daQaánpaáTã,'iieftiproTihcia.- ■'. '■ 
OBT. BarSõ Íe..pápanema.-/dír8ctor-geral 

dot telégraphbf, ac&ar'ie' naiaélU etdide. 
'{JortMtdoOommtreie;) 

Altencão d 
Abaixo vai pnblioada nma carta qoa maito provn 

o aoasnmD, a proaara a o.naacaito qno angmanta de 
diaem diaparaojt aoredilado'—Pds antl-hamor- 
rboidariDa do dr. C. FlaiaphiQaon, spprovado ptla 
eima. jniila da hygiaaado Rio da. Jsoairo e pre- 
parado rxslDaivsmente pelo pbarntaeantiao Laia 
Carlos da Ãrróda Meodea.-qoa «asigaa. todoa oi dl- 
restorios qoa a o na ps aliam a Oada vidro. 

A' véoda em tadai as pb^rmaoias a am moitas oa- 
SBB da negocio. Gm S. Paulo, ua dasádòa ar*. Labra 
IrmEo í Sampaio, a no Rio da Jsnáiroi 'oa drogaria 
imperial dos «rs. Silva. Qomas Sc Comp., i roa de 
S. Podro n. '^*. Sm 3. Carloa do Piobal, i lua da 
Matta n. 24, pharmaoia a laboratório da Laiz 
Carloa. ' ■  ■.". I'T- ' i'  -    ■ '. ,■'  ■ 

BENEFICIO A HÕMAÍíVDADB ''. 
Illm. sr. Lniz Carlos de Arrada Mandea.—S. Car- 

los do Pinhal. —Rio-CI»ro.>l do' Nuvímbro de Í883. 
—Parlisipo-lhe ijae icffrendo au ba 6 aaoei da dí- 
rea no ventre oa inteatinos, do lado direito, ora am ' 
am lag'T a nra em Dstm, oltimament* no estoma- 
^o e no flgado, a prfnto da psasar noltai Inlairaa 
B^m podar deitar.ma loffraadoagndaa dSrei, enjfl'o 
da oitomsgo a pooto dã, porva»»», lançar viotB a 
tsDias vaies, da eada vai poraapigo da 15 a EO dial; 
faitio, ddrei da f aito, rontoa noa inteatiooa a sani- 
|jrs eHoaadeoide, tralaodo-ma tudo eita ti<iilpOflom 
varies mediciag, sem raaaltada latiifatorio a oada 
TBZ loffrendnmais, vnnlo minha família a-roda de 
mim asm podaram snaviaar maós soffrimintas, van- 
do-ma aiBim aoff'nr a imoasienla desejava slo exis- 
tir com tiata aoffrar. Fni oooDialhsdo qns aipart- 
meatsaaaoaPájaati-bimorrhbidarioB, preparados por 
V. ■., em eaa pbarmasia, eomprai 2 vidros a aomeoei 
a fiier oao, tiva melhorai, mandai oamprar msia4 
vidros a tal sempre ODotiauaado,. osm Inlhta da al- 
guns diai, eomtodo alada at vaies Eoffra ti noite 
poiao diier com pmior qaa laaLo tido agora vida," 
aomo de tado, boa difpcBiçSo, nSo aaffraodo mais det 
aatomago a ts inlaiitinea ragalarmentã, gragas a 
Divina I'rovidoneii qne diapeoaou a bDinsaa talen- 
toi tio n(il e aproiailadas para dar allivio íqoel- 
lea qoB soffrem, qaa fsgo votai qua vivam por mai- 
to tampo lom todas as ralialdádaa qne disn/a 

■ DOT. a. cr", «obr'.'.   ■ ' 
AmoMoXAviinRoDsmDii Liiia, 

N. B,—E' Dl leoi váa om aiesUsnta ramidio, 

E])ITàES,:( 

í-í.i 

- iíí. 

'á 

PpciQa'.de''Ufnã': vetooft':':--'' .>'- 
NãD!teDd6-sa realisadoi.a praça da vaoõa, 

vermelha, gorda,'hojé 13, do mez - çoi;rents,' 
só'effeotuará s'axta-feirá"I6i'áshoi-asi.'e'UD'gar 
do costume ; sendoquè a^'meama' va'cca'^nSo 
téms marca alguma, comòpor engano deno 
üffloio do depositário.' , ';  ...'.i-, :■: '...:.i,: ..■ ,'', .'.víj' 

-.'■ Si .Paulo,. 12 da' Noveróbrò do|1883:' -..Al-."'- .''''.'.'!' 
fr.edodeÃZ0Dédòí'-ãsaaíáo3' diatrictòV '3-'l'';';'' 
V;'^A-.Jnnia Reviaora'.dò 'serviço militar"fw .' ,:''-'.V:í; 
aáber a Olympic D eld uqua,^ alistado em ..um',. '■" ;■„" :3-"|) 
dos quarteirões da parochia dó Bràz,'qüei '5f: 
oarec6ndp^;d,a provas a alIegagSo"feita, .peloo.,^,- ■-';■ 
mesmo, poif isso" fo-intima. p'ara'co.inpareMr"''"' '-'.t: 
no prazo de 20 dias', 'paraaer'/Ievidaraent'e.''"'":' '^"'''i; 
inspe colona do, sob pena de, nSo compareceu- . '....,.': 
do, ser considerado bein'alist'adoi.salvó-o-.'■... V''^; 
disposto no art. 39 do regulamento n.. 5,881,. ' '.-"':- 
de 37 de Fevereir'o da'lBTS.-" ■■-■ ■ ■■■-■■-■■■■■■■ i.'í= -■■U :,í,^ 
■, E-para que cbegue'ao'Gonhecimahto^do.'rik,-''':.''. ^Si'J 
ferido Olympic Dgldnqiie; p'asao o-p^esenta^'■l;l.^:, ..,^1 
edital qué se afflxarà na porta   da matriz da-, ;''; 
freguezia do'Braz, onde - ella :,é residente. ' Í-.S: 
Eu Francisco Carlos Augusto de Andrade;. .ÍÍ! 
secretario da jnnta, o subacrevp.i^Franoíaao-./.s '- 
Carlos Augusto da Andrade...., :...., _j,.:...;:- -, '..'^iV 

S. Paulo, 15 da Novembro de"188.3.' ■"■.■.■"■. '1"'^'^^ 
■ ,-._■ O presidenta da juntai ." í. 

Clementina da Souza e Oasíro^ , .'.■t- 

CONDUCÇAODE MALAS-; ■.■;..-.■!;.;> 
.0 administrador do correio recebo propOB* 

taa até o dia 10 de Dezembro proximo, para'. 
a conducçSo do  malaa entre  Casa BrancttLê' ,' 
Mococa, passando por S. - Josó-do -Rloif^ardo.-.::' 

Correio de S. Paulo,   13 de Novembro, da , 
1883. :..-., '.r:!■7í,.;^:;;; 

o administrádorí'-    ''" 
.  3—3 José Francisco,.Soares,' >.; 

ü\XÁ 

AMIÜIGÍOS;. 
^íjiií j'jjii 

^ 

Bento .losê A.lvea''Perolr» e.ausi', 
mulber d.Mai-lú Fr'anctsca'de'A.'z^'  ''' 
vedu f*erelt*auinan<laaii rezUc lima - 
aiilssn, HBltttadTb, IT dò eoa-reate MM' 

hoi'«8 da muniiA, na, Isrá>Já'da 
Santa ElpblgeDla, p'op-aliiia de aua 
■sempre chorada  BObi*lalia 'd. Cai>- 
lota Ribeiro de Oliveira o Camtror . 
fallecidu nã cdrte, esposa do òom-'. 
Biienda<tor Jòae Mendes de'Ollyel- \'f' 
ra  e Cíastroa ciòavldam áÜs Mena ' 
pareutea e amlKOH   a  ãtMlntlMin K ' 
este acto'de rellRlAa é oarldSde.' 

S.  Pauloi   lit  de   IVovembro  dé : 
1883. . ■       ^■., ■.;■..■■..7.  1  ,.-. 

■■.,','í 

; ?.; 

* 
'"'■"U'j'-?-'/"^'^" 
'■■.'Oy^-^-.-ít':'?,':' 

-..; O. único deposito -^  --.■. 
das eamiMi da Unho,' Oxford, morim, orafuBà,' dl 
afamad» «aaa da Phsnix dl Parii, é 46, n% Dt- 
ralt*.'-'' 

.: Uma düs aaosai mais freqnentii dsi . infarmida- 
daiaaspauai qoeatai, é aporão da venirt, 'qni 
dalando o sangaa noa Intestinos, prodni dutptpiia, 
^aiirií^io, gaslTitea, itehacOa dt •«<Wr«,.:pitait*, 
QaosMt, gatai a.ootraa molaatlaa datifradiiatt. O 
ramadlo mandlraato i o pnrgatWo qoa 'nlo Irrita 
Horg^i abdominaai «^-inaU áfrapriada,'..i.a 
Friua Juhtn, qoa i xna aasio loava • rafrif araaia 
raaaa a vantsgan da .«ar tDmado'«en.|MÍlfdad*-a 
da porgar-lanUmaataseia.eaatar.aatner.UMn- 
■;;■'=■    ■;--   - '-''|1^^"''   '"--.^'-r-y-vn^-j-.. 

Aviso ao Comipercío     ; : 
■ Os abaixo assignadosprevinataib oominer- 
'cio ;qne Bahindo de sua casa O sr.'Caetano 
Frati, por coaseguinte^fica.retirada- e da ne- 
nhum valor. a nossa 'procnraçio qne ella ti- 
nha,'passando' a gerencia da Bossa oasa'fllt^ 
ao''flr."Yôdéncó'LevrárüV..>\ ■.":";'' 

• ?TT1 -. '  DõíMenieó iMJríTO it O 

-■-V.'l,''  ■-■'■■■ ■   '■      ■ 

Hairi^-:•'í^íSPI^Rí^IM^K^^^ 

'&-■ Sexíodistricto.-.-.í-W^íí^;- 
■-1^"-!^-:-''"-'" ■ '■'■'"'''- ■'■■■'■ ■'■'.•■.;.■:■>■! "i-i'^'i-..-.'■ 

- SainniiiiaQnte -penharado;,? «^^^«0 .-'MI 

inena,amigose:correligionartõa-politico« io 
6»-^irtricto,;»;bnlhante Totarti ooaqtfO'w 
dignaram, honrar-mo no ;l'-*ÍMOTntinIÕ; e 
mantendo a minha cahdidataiM^'^deMTO   m^ 

O   dr. ' Alfcedo   Au^uato da^r 
RòehB (áuaente) convida a aeué : 
páreateà e ámigoa a aHalatlreib; 
lioia mlsaa- que nianda:;i>ezBr'>< ' 
sabbadoi 17 da corrente ;&■  S-, 
l/S tioraa da   manbS,.na;ÍgKcJaV) 
de Santa Iptelgênjav- pori^Alma-,: 
lie d.-. Carlqta JRIbeIro  deOlIn:/ 
velra e CJastro* eapoaa de..«êu!;'.: 
parente e amigo o.oommendaT^ji 
dor -lu.Hé ilIende4.,d.o;jaiIIyelra„ . 
éCastro. '■   ■     ,,",■, 

8.   Paulo, :ÍS: de< ? KoVémbr» 
de 1SS3.'   . 

^FiW?'. 

'.'•'.  ■■■J,'. ►i3j'V;-i5 

O   vappp italiano UmberÉií:^!*^ 
VHspsradadoRioda Prata ali'o dia IS 'latiMdavi   ' 

pois da'indispansaval déaora para' ' -y ''. 
Uarselba, ' ^i';.'.';.--■■-.■••.";.■■■^r'/^f^.'-?'^'-'^-^ 

'Gênova ^é''''-"'".'''''''^''''-'-''''''' 
''■■ ■■■;i¥à:^Íòii''" ■".-   ■!■ 

;5iPW>Jfnuj:nl.uj-,;, Còmpáhhir Cãrpiá'dê''Feri* 

Acha-áà aberta' á8iiÍ»o'rÍÍHíío de' accáBí' 
desta companhia.'-""^'','i ;:, ■, '""■■■■■■    "'-— "-■:>-'v..^ 

Os pedidos para aòçSM^pdlèm^^^r^idrirliíl'^-'^- 
.doB a- Emilio Rangel Pc««ia1;"ii» iTrÍTeii» 
J]a.,Soürlo n. 21re serlò'ivüeHtil«'^it4 a       > 
dia'8;.]^de Dezembro éin '^ne'ie'^enoeiTa a'  .*■ 
■nbsoripçto para esta capital: í < 

'-Ú 

I iii.irij'i 
■'.1 *..i=<íi;--. 

.■,■-■ 

i^içitt-;'.. tf»--.' 
'Vn'í.   '  '- .- r-.-J 

i'!.a»J:?>-:.: :-!ç-i-7jv. 
.^tl tívii ■■ ,ríi:-í,.,^ 

.;n-^'-'.'í-' 
Jcf ;*£Íi7.::Mr.í'.'í; 1/ >^''8XQ.ÍVÍnLQv!r^,„ ,„ 

RjDdaaortiiMat^to f-rtrii. wifsiliS. flaWjW.. 
maeai a.Bartldoar.MM i-mivàimàaAonwSirínJ^-' 
^ír'ÜV'/*ÍSl?>**<^.*™^^ísS^f»^> -■-■ ;fe-'i ;.;,uaUadaa*ni«aato:4aMiaM«iaJkaitaa■■•--' .ir'----''f 
•m4aa,.«keMlàta« amwi-.ttgniiS^SmmSii-'Jii'^'^-'''^ 



■■■-y^-1,:-.:■:.■-.- 

■'. í< 

Urandt ò bonito 
rrlrte- 

3, ^OÒRRmOJiipAÜIJSTAN(3-^M íe Noreãi!iro--,<Íõl883:íl^^^^!; 

'.DE: 

MOVEIS E MUITOS OUTROS 
. ;;::>:-.jí:!!pÍBJ;ÈGTOS:-;;/.v;K;:V 

. >:'SeibÍ>atfo;^'.17"d9:'- üToTsmtitoV' v. 

E-M''/FRENTE-~\c!é ' GRÒJiDE■ 

uma rica mobllla.-oora.dezésete: p<)9aè; umã 
dita de jaoarandÃ, coin dezesete peças ; uma 
mobília de óleo, com dezjsote peças.; bonito 
guaria-vesttdg.sde. vinhaticot.todo" derdesarV; 
mar ; íaiíaUe;Çpin..tampò de .*mamorè7é es'-,' 
pelbo, boflit&i cama,' frãiiceiá .!de ooluiiánas,- 
para ■casado; riods espelhos oTaes.oriadoT 
mudo; . cómmodaa, ^:eB'arÍTSQinba, 'áadeiras 
oamas díreraas,-guarda'ròüpá,-grande.'meaã^ 
ela8tiaB:para-.jaatit-igiiarda-pfáu, serviço 
para jantar, ditádocaial^eriparáiaM e^caM, 
[H]raellána8,'''.'orfataÃ8, vidros, talheres, me- 
sas de f^rró~pára''j%rdirai mesa para'cozinha,' 
grande bateria de cozinha,': eto.;; V -:■■--'■ 

Rãtirmialogo:depdi^dd.'c(>Dòla)dó o:leil$o. 

SABBíDS ífisliBldo 
AS IO li» HORAS , 

K. ^i©t) 13ÈtiXIlio 

Aoabaizoí^signadofugioem Março do cor- 
ronto ánno', Osauiesorarp Manoel, de 30 an- 
nos de êdade mais ou < menos, pouca barba, 
preto cosinheiro.'de estatura regular,tem testa 
grande eé muito insinuante. Suppoem-se que 
elle está n'esta cidade alugado. , 
} Gratifioarse.com:a quantia de I00|000 réis 

a quem o.aprehonder e entregaraseu senhor. 
S. Panlo;M4 de Qutubro de 1883.      -.: 

IO—l;;;.!:    .Benedioto Barbosa^: . j 

Cemitério;,muhieipalv; 
o abaixo asaigbado encarrega-se de faiér 

i]uaIiinet,|obra^;4e pedreiro no cemitério, 
tendo j>ara;:Í8^materiaes e pedreiros promp- 
tos a tod&á hora, em fronte ao cemitério. 

S. Paulo,; 14'de Novembro de 1883. 
10—1    ..    ;;AMARO RÒDRiaüES DE BORBA.  , 

QuMqjuér .dôr^de d^ 
Gemmei ImnaieMilaiaiuênte oona 

o uao da^'      :      ' 

«AlGÓNTINA» 
MallUMíãn'«Uft uma boliahii d* algodlo • appU- 

n-i« no dant* oa}wfrègft-s« M gangivas. 

Vendè-se unicamente 
■ ":f;r;^:'::';"-;:,KÍV:"^";---.*^::-- 

. Jahú e Dòüs; Córregos, 

, Arreõdft-se, em oónla, iini.proptió piraooromis-; 
aSsi, .depoallD, molhadoa porftlaaftda,> matéria es. da 
ã6n*lrQagaDi>«ta.,'proiimoáj«9tiigSai Ingléià « Sn^ 
raoítiána.,,-  '■■..'.■'       '';.  '■;        , ■ .■. ■.'--'.:' 

Tr»ta->BBá,rn»iAáròrfl,'S31 ■,"■■■' 'SVS, 

'; THEÁTaa;^ VÃBiapAPBSQ   ' 

r'■-.■'•■'-: ■■ ■"■• Q,(jE.'DAitA*;-.'" ■■■, ,  : .'- ;;" 
> Fattlsio's IiÍB8ia'nJst .Goiapanj:;'. 

,vB:M'.ÍBKÍWlSIi'X.CÍ-0-   ■■..-.'■'■ 
-■';,■.■'■.-■ .." ■:.■;.■.   '.-r.  ": J'BB-'- ■ 

Bi/' 

■■■.'-■'':",::iB.,>i»A€JtiO"'.,   , 

A áSSá.'l::-'';';V-''. ,■.■".' .   :■'.   ■   lU-IWOO 
nemettéí-pe   pai^   o   Interlop 

ANNEfc DE PHARMAGEÜTIGO 
■,, í j. 

M DD 
Oad 
K.MÍI 

Pardan-iM'nm'tiontãm (12) a tarde. Orutlflaã-ia 
aom 2(4000 a qnam «stragal-ò a fDB da Imparatrii 
a.<> PHARMACIA POPULAR. -      :      3-2 

'\l: 

FÂRIÈGOMMERCIÍÂ.L 

,: 'Traia^tãB«iã-8e:-'.n'ma''bWBa'''prâ; 

i*aa deS^UJeaitoi-ó mel^OT 
oiaid!éi;<^. I*aulói;ipB'rfli-.t.pata!r.'ii'ia'' 
■nieama 'Ã''rii'u'de.'.^í! ^eaiítÒ".ni.'^:'3'3f' 
eio firente a lltograplila JúVBB 
Mar-tln.-       -"'.^'   '■     .     •- .   '      "■- 3—3 

.Chácara do Moinho de vento 
U-';, ■ / .'■■' ^ .Braz-.-/' 

. yénde-se muito em ;còata,eita-chácara 
com^obllia ouiseif éUá; 
; A osaa è muito bem construida e com to^ 
das as oommodidadespara; família de trata- 
mento, .iDcluaive gaz':'é'Vagü& enc'anados) 
aohando-se oollocada no centro d'um espa 
ÇMO'terreno,.,,alío e muito enxuto^ toüo oer- 
oadd.de rosiab'as'e'^ftrJ^padeiras', o' qualdá 
para duas ruas. n'iima'daii quaes tem-100 
metros e n'outra; ,ÕÕiv:tendO;aB' frente um 
lindo jardim íngle;, artisticamèate plantado 
de arbustos de i.oráamentaçao, escolhidas 
flores e de arvores fruótiferas de qualidades 
raras, tem uma éxceltènte oocheira. casa 
pára banhos e um gailidheiro, e tendo além 
disso a grande vantagem deaobar-se a um 
iainuto de diátanoia da estação do Norle o do 
Brá^e das linhas de bonds da Modca e do 
Marco. >- í - 

O motivo da venda é ler seu dono de ir 
vimr. lia Europa. 

'Trata-se na meSma chácara ou na eataçSo 
do Norte. ^ ' (gO 12 

Uedloláá do Caelq« 

taiíba i Sâbp 
approvado pela Bkmái* Junta de 

UyKlcao' Publica do 
Rio dé Janeiro 

. O granda anaewBO qua esta remadio tem tido palas 
soas qaalidadaa dapurativa*, dsn-o á sua aompaai- 
flo indigaaa, an qna nle antra aaahuina sobatanr 
ola mátalliaa.    .-:.■..■- ■" ^  ■' 

: E' a madieamenlo doa aborigaoss, o maia aativo 
jla mataria medioa;. a alie é presaripto por todaa at 
pammidadsB madiaaa no BraBÍl a no aatrangatro 
somo o remadio ioraUita! aontra todas as moléstias 
reãnltautas dos visios do Bangaa: etorofalai, her- 
es;.lÍBlieni, gotta, Thsomatiima, goborrhia, õan- 
eroi vinertoa, bnbíai, arjriipata o morphia. 

B' o nadlaameata por asaallaaala pata aarar oa 
Moidanlaa sjphUlticoa antlgoa a rabaldas.      í 

Depositários, os srs.' asgoeiantes; - 
S, Paalo—Catimerio & Prado, aimaiam da ferra- 

gens, armarinho, dragaa a tinta, raa do Commer- 
oio, 21. 
, Rio da JanèiTO—Pinto QaimarSei'ét C, aaaa de 
ferr*gsas,e armarinho, roa do Visoaàde da Inhaú- 
ma, OB, e TbeopMlo "'ttonl, 80. 

Paranigoi—Satarnino & Irmio. 
.  Soroeaba—ParairaQaímarSas &C. 

Cúá-Branaa—J.~ Calimerio. 
Mogj-mirim—rLnii Qaintino de Brita. 
Caiqçiaai—Viavã Conto A Filho. 
Santas—Tsixaira Coalho. 
Rio-Olaro^-J. R. Baptist» da Barras. 
Ribairio-Prato—Oóneale Josi da pinho Lata. 
Preço de orna dnsU da vidros—481000      23 

v'.lumaadd'-parlelodos^.os'arlista^dacQm        "' 
■\':-,'-.  ':...-..-. )=t:i:i='.'- .^ ,'■:'-'■..: ■■', 

■,■ ".''PRIMEIR'A-''I»,ART,B''.■,":■' 

fllAüiATÜMir:HOÍltfST|(;Á; 
■••■."■.-.■■.PELO  POPULAR-■/'-■í ■.■,■■.■■;' . 

■: Hector Mòttiiii - 
.SE:oi]ivnA^'.i*AR;'rÉi'.' 

■*■ 

■^ espirito da prèslidígitáção 
O V piroãü^l^lj^ão^o eí^^     - 

lúsátoB de memoria-jnàlãDtãnàa por 

'-'-'.'.-TBRGEXRA^PARrrÉlS'"> 
.0.admirável, aoUa»al,.' .ezlraordinicio, inimitaval, 

íabnloao'a inorÍTOl 1 

Intermédio ráüsical- 
. .;Í°—Ll«tz-RAPSOblB HÒHQRÕISÉ. para pia^ 
nò td,:pela ■rvHypolUa Vanteri'-";-'.''''.•■'"■.■. ■■■''■'' 

-■■QUARTA--ÍRARTB ,..-■■ 
A verdade sobre o magnilisino hmm^ ;■■■' 

A C:AIRGO da BEMfeFXClÀpA 
lEspliaaglo doa meios aom qna se oblam àrtlB- 

Oialmanta ospbenomsnoipssada mabnetiso' 
a da aomõ ahagam a,tomar por verdadairo. 

Camarotei de 1^ ordem   .-  '  .  -.   . . )S|OOD 
Oürnarotas de 2* ordom   .^'--   ,     '..'.'lEtO<>a 

. -'.'lostro Camsratsa de B* ordem 
Cadeiras e Varandas.. 
QsraaaaOaleiiaa. .. 

SfOOO 
l»O0O 

Criada 
Fraoiia-as da uma ariada, praíara-se franoaia. 

93—Rua   da    Imperatriz—33 

MHÜKÍADO ' DH ttAIVXOS 
■(.■.■!i '<::.■:.:•  ■'•''   ' ■■■. 

. (Da.. iwi«^ «arraipofldMtM «ifulaaiói) 

■■■■■■ "''■'{''' tàinto^,-16'da Novenibro de 1683, 

Ve a da ra m-a« • ta'ils 
prados qaa ootamei.i. 
-'       . ^-  r -■   ■, '^"'    : 

■ ":.••" Bnpérloraí/ 
■ '--...   Bons":',:. 

'':.   ....    Bagnlans . 
:    Ordinarioa' 

eeraa da  16,000 aaeais, aaa 

'41600 a 4fT0O 
4t300 a 41)600 

„3tO00 a'dtiOO. 
>'8|40O'a3»BD0 

Dfpoalla '. *''■-'' ■'■ ■ 180,000 aaooãa 

eonsBmidotaa 'astio flrmáa a ÍTcdaaõa'nareidea 
•malta.-.     '■ r^^-r ' • --,■., 
■ ZsU raaliiadó o qne ha tantos meias ptophstl- 
Mnas i raipalta'da ^oaljlo íí»rfns»ín> do artigo, 
palaTraiina levanteo tamanha oalaama da par^e 
uoa nutaaa-adferta-loa baixlaiaa:--- .'' 

Saíoelle,taoipo,n»ss» argo manta cio prOTOflaaat 
lua o tiaá •.« qáa:dlrIo allsf, Bgora.f ) f 1.    , 

m- 
Raádímáãto» Oseae* -'. ^ 

■■■r'-Brtt4ÍÍ3lf! 

.«'fe.-.'.*- tsoiuntau.    . 

Ítói9«ttl'''' '" 
■•;^I144T«. '-  •-> 

-■s'iy-i/'t-'. 

.W&aUnBárm.Maw;T«'Xí\;„   ■      .   ,   ' ,,: 

if,:-: 
!<■ >' 

'-•^."K^íí^* 

iíffií^ 
- •■._■---   --.EÇl 

-' 'vAwaihi^. JU«.'da'-.PTaU-U 

rA;*í*a*2«áa»*: 
rf»V'»Aaa-W 'mm. 

■■.v/1;\-'ir■^ 

TapoTtt  à láhir- 

Halley, New-Y«rlc ã esealas-10 
CflrtnnfM, Portos do norte-18 . íí 
Bahia, Hambnrgoe.aaoalas—17-.>:, 
Rio Paraná. Portoi do Sul- iB      '. 
£apJaia -Southampton' e aaoalsa^Zl:  ::   .-   ' 
Poronojua, Rio da Prata—21. 

I    '■   IVavIoseni descarga   /_ 

Stírnâa it 'ferro-, ?. -'■ 
Barea ÍDf|lsia.<Brlitol>, otrvlo, 
Lngra iDgl*a<N<italla*,  materiaes.    . 
Logre íaglai «Ploast Light*, maoadorlaS' 
Baraa ingleia «Kaewatio»,  meròsdoriiis.' 

Kntrt a Ktfn-dtga t a turada Atfatro 
Barca itanooaa eDagiy Frongn, lal. 

MBRCAUO »Ò RIO 

Rio .14 da NoTtmbro da 1BB3; 

O meraado dai eambio  eontioinit  poneo aetiio e 
sam altsraçlo na taia bisaaria sobia  Loadrai, qna 
iaÍnda2Ll/2d oaixa matiis. 

. O mevlmanla do  dia foi-psqosno  sobra aqa ali a 
SraeaaSl 1/2 d.,'baaaarlo,. oaixa  matriz, a a 21 

'10 d , papl partlaalar t a aobra Frangt a 442 ra. 
por franco, bineario, a 439 ra partionUr. 

.ÕabaneoaOommerolal e doCommeraio rsalitanm 
alBonaa opan;S«s ao balaio a BI 1/2 d..: , 

na Balsa o mavimanta  foi paqasna. 
': Ai'^audas de oafi eonhaaldsa att aa 6 hoiaa da 

tarda.aram da iB,VJ3 laecaa..'.': 

■■■■'"'jÍÍòmdon"ÍÕraklÍla"!Í--'DÍàolt-''-'''"' 
'-"'«aiaMOAVaiout 15 M liovaMiao DI 188S r 
í íiêõàãtia .   .  :.   .   ;   .   » d/T. 21.1/2, H.    / 

Palii::.   .   .   . :.   .   » d/f.442 .    :-, ..:. 
Banbnr» .   ...   .   W ^/v-.O" . . 
PartegaT.   .   ...   .   •    3 d/r.íBO 
Itália.   .   .   i   .    .   .-A»iita4Ba 
KãàdaIpi[>ar»tria21. S. Panle..   -   - 
^•'-^'■^!.--.    '•:. -g. ■-..-':.,-;.:.■:;.;■■■ 
'' MERCADO ■»■ ■• pAKTLO 

Continuamos a vender máchinásde'còstiirã dosmelhòressrstemaíi.ár^salMr:>' 
«iRíGEB,:;--■.■:■.■-'^■-•-.-■S'"-."^'--;;- ■>--!■_ 

8A.3LONXA,v-' 
""■;■'.■: "RBSUVAlVlAr-'-' 

- ';J'-." 

IVOTHStANNi, 

,por 
: ■.■'■.■-■■.■L1,A«TIGA-,V ■-'■..■ 

'.   PEUNCBZA IMPBJálftÍL. 

m í--,:^!ii-\ 

Opreçobárato. do qualquer artigo,* um attractlvo par» os compradores; «i>'«i»ÍBflTÍÜ>''-''' 
demstóhinM.deoos^rai jporam.n^ 3 isto sufflciènte, e'impresoindiyel «''<": ■"'■''' :,'.'.'■' 

que Bd unia casa èspeciaVyeste gênero e que dispSa derhabilitados msçhsmcpa;p6deri;af-. / 
férecer. A nossa fiança para as machiuas quevendemoaâ abüòluta. -       "' ''•'■^^y-, ■ 

Por menos do que em qualquer outra casa vende&òs oa dÍTersos aystemai. de mÍMlil-'^., 
nas, bem monttadas'eeacrupulosame'nte revistadas*..'' .-', ■{'.^'r - ',-■■■'■' '~v, 

Para todas asmachinãs que Tendemosiemos sempre um grande Bortimentods''^ ''■'/'. • 

circumstancia essencial-Jiara todos os compradores de machiuas, para nl» aéharsaii MB- ' 
prahdo em outras oasas, difflouldadea ou.ató impossibilidade em. substituir ai p«$u-..J 
gastas. ■ '    ■",.■.,,,-,,-.• ■-,,-r.- ■■'■.^■l-■'-■ 
E^Para'qualquer concerto recommenda-se a nossa. '. . x; ■  ■■"■'■-  ,;'v  ..■'%-* 

OFPICIIVA MBCHANICA. -.,-■'. 'hU.-.-r; ■,■-.;■ .í..-: ■, 
dirigida por um habiliasimo mechanico, Da concertos sSo feitos com rapidés e-Mrpnç*^ ~ 
commodo. . :   .   .. ;'_'[^ '■.'•■,'■!' " ' ; 

Qrande'sortimento'de- "'     >■■■'■■■ ■     ■■  ■,   ..■.■',,".".■.'.. .:---i ....^ 

e tudo mais concernente a esto ramo de negocio. '' '' -'^''^'"\^i!^^j. 

Para üaehínas 
-■>:51Í 

¥f 

ParaCroiet 
■\i 

•<W} 

^ 
•'!   >■ 

',\H  .^ü- r 
i-f4" ;-'<>í;L)r^sj'.>^- ■í- 

SooUdado Fortasueia do  Binofi- 
oi&eia om S. Paulo 

De conformidade com o art, 
tüfe) doa KSatatutos deeta socie- 
dade* o procurador da mesma 
abaixo asslftnadoi.roga a todos 
os srs. sócios óontribulntes que 
se aotiam em atraso de suas 
mensalidades, virem sattsCh' 
zel-as ã rua da Kmperatrlas n. 
lEf ao mesmo abaixo asslgnado 
at£> 3K de Dezembro de -. 1S83, 
e aquelles que o nSo fizerem 
Inoorerrão nus penas do art* 
19, paragrapbo 1° dos mesmos 
Estatutos.     . 

S. Paulo, 99 de Outubro de 
ISS3.— «» procurador, J. Ra- 
mos de Paiva. 90—4 

enradaa am 
ponoas dias 
sem at maa- 
■antai injas- 

^, _     _ __._  {Baa nem oa 
anJAòs • aborreelmentos ^eansados pslaa aapinlaa, 
epiatoii^aaropadaa, ata Somente som a LE&LItfA, 
rsmadlo indigaaa. União'dapokila.raa da Qaitanda 
&. 19. drogaria Santo Antônio—Rio da Janeiro. Ra- 
netta>sa a <inam mandar StSOD em urta ragiairada 
«om valer daalamdo. [^r' 

MARCA AI^CORA ■í'-: 

E' desnecessário diüer mais alguma consa a respeito da 

A SÜPERIOaiDADE 

da liaha CLARK, MARCA ANCORA *Hf sobre todas as outras marcas dê llálu> 

';■;:■■■    ,; 

■■■'.-;; 

■-'.'!■ 

1 
para machinas. A sua grande  e quasi absoluta applicaçao para as machiuas em toAa^'i" 
ârande Império do Brasil, e a enorme acoeitacSo em toda a parte do mundo, èA méihw.: 
prova de ,sua superioridade. ...     ' ••■■^ 

De absoluto successo também é a '      ' 

<3fc C3. 
para nSo confundir com outros fabricantes de idêntico nome. " ., 

A linha crochet, mai-ça Ancora, ôa melhor para todos os trabalhos de agulha, parser' 
a mais forte, mais torcida e livre de nós. As obras feitas oom esta linha fleam eom ezsrw- 
sao e belleia incomparaveis. *   ■ 

Peçam, por isso, tanto para machinas como para crochet, a/Úaha 

.    aí    . 
'Vende-aa traa casas, asado sada nma eom os som 

medo* aagaintaa : aala, mlooTs, raranda,  eoalnha. 
dispea'aaa bomaniatat. Vands-sa todaa traa per 
S.-000nOO. Trata-se na PonU Grande, a. 117. 
■ ■ ■   S-3 .:■ 

íDLlàíicèlióvl 
Bspaelalidades :—Uoleslia da olhoa, onridot. na- 

ria a garganta. CenaBlIoilò • rtaidanJds, ma Maai- 
«ipaia.xi:   -   ■ •-■:     ■-,.''■ 

Conaoltaa daaTáa0,damaBU«,da«lZ'Sa.S da 
táVde-i-- ,-.---■;-:'í: ■■■■■;   "   .   ..-■^'  ■■--■■-« 

UNIA - 
4t HtTIfflnlII 1M< 

Párfâra Fráiíceza 
HarieAdelé Oourgnè,'fomuda de 1^ c]«» 

K e approvada f>lenamente peU AcademiaVde 
iasdiotiu: do - RIO de Janeiro,"^ partecípá .ais 
•xmu. - tunilias que receba chamadas a qnal- 
«BÓrhóra • trata de. todas'Mmoleitiuèu 
•«fioTi./.'^:-:- ■:-■-■ -.^, '^i^xc^mJ^^ 

."^ Güuiiltaa das 12*21iorâf.r:c,-*lü-^-^'^vírí-j:'- 
Bu 4e S.Vorf: o.* 2— Solindo partoío 

.-r-jj...^ 

Marca Ancora 
qaè se rende em todas as loju de fozendas e de armarínlio e no \ 

".'.' ■-■' ■--,.■-.     -   li ;■';.   ;.,   ■;.,   .i-'.-'Ji-S-- ' i    ■   ■'■■■'''   ■ ■",-í-i.'V'"•'■■ -' ■ ■■■':■ - 

Maemuiás de (MMUMS 
^ ■' '"■■'.-.v "'i'".- ■•/'.---■-■-<•■;:■■;;.;■    ..„ ■   "   %'■; . ■,"-.: ^■■■;:V";,V'-' V   V '':-:rr:-K-'.:^J.--- £ -:■'.■[■ .:: 
      - .-.   .,.-,„ .      .   >-i,'.-->vi---->i^<j'S'''*''í ?.■■■■■--.■ .-V 

TUiTOi NOIDUNNl r 

■-■-   m 

vi-íri 
.iCr-: 

■^^^^^^^èm^. 57 Boa íe S. Bentíi 51 
W^' - '> ■->'.• 

-^^fA'-y: 1 .>■.. f-'.- 

^l!nli»t import^rMid'esta aCuõada e tfto apredada-cèrnijs 

^>;■■■;^■í^^iiV,■:'"V■^'i;■■■■■*-■■".^i1■'■■V^^^^^^ 

uda-MFvaI> .--.-'■í^--.„TÍ.J?.-Õ.'í--;, ■-.*'?■. .-'te 

^-■;,■!■ .-!-'-■.-,'. 

H^^^ 
■ -^í? 

'. í^:■í?Tí^^  p:r^^Ã'^:^:'m 
.^X-. ;--^ ■----;'■/.:■ ';■■.'■,^Vííi^t-í?íi^\i«v;::]t.j^íí^ 

ÍÍ^:44-;?^-Í:^:;^-;;^?^í;Í?.Ã^=v-i-ri ==^^i^ 



S3.''' ■■■' . ' ■■■   ■■"     .'■-" --• ■•'   '■''■'', ''K":i^!fÍ0y'i ■ ■■/:■ '■■A- 

mm 
^V:',.:,' .     .Ornnclelt<^uIdacâ,ouiinual nii2ã<le 
í^&.>.    DMBmbrD, da artigos de anunrÍDbo e modas,!» cua 
^:|'^:V.   'd«A. A, FoQBaoa, roa da S. Bsnto n. 41.. 

.' ^  ■?• DelQnq . Plnbeii-o ,tie   Vlhda 
'  Cintra e Gabriel Dias da Silvia, 
'  advogados■■^Eacriptoriò  om : GampiaaS) rua 

íj'í"-'-  .•'Ain"òrica.--ni;20:'   '   ', ' "   '■ ■"    ',..    ' -.   .'■ ' 
^|j'/^ r. ''Dr«>' Pedro Vicente de Azevedo 
P^;^".:' e'Josâ'Vlceale'de Azevedo» advo-' 

. (adoa I—BsDríptorio nia do S. Bento a. Gl A.; 
,   BMidatigia, n% dos Bambúa n. 18,A. 

','"■' Os y drs«   S&  é   Beuevldes  é 
. Bencivlde» .■luntoi:- mudaram   o sen 

' e8arí|)tono, de. advocaoia'  para   a   rua dà 
Quitanda n. 24, onde poderSo aer procura- 
doarnoB  dias  utela  das  10 às 3 horas dà 
tarda para todos .os misteres  de sua pro- 

LEILÃO 
■ "■' .D» 

Ai, 

. Coii«ellieir;i(k\ Manoel 
olo Duarte de'iAiJcevedo-' 

Anto- 
o dl-: 

JoSo Pereira''tUootelroiadvo. 
■ádo« X — euriptoric rua de S. Bento 
n.48r. ■ .-  

'OB advogado* dra.'Paulo Bg^dio d* Ofi- 
'vtlnOmrfBlbft* Josqaim Thimolso da Araujo Nit- 
|0.~BuriptaiÍD, loa do Saaador Paijd n. 33. 

■■elIde*^ftJ[»<Gardozo de.Mello Ju- 
nior*—Largo 'do'Cottegio 'n. Z.—Reiid anãi. 
t» J> Afonrtt n. 29. portão. 

Cardozo  cde 
Ju< 
'lÃr* 

Oadvogadodr.Pinto Perraz 
■—KBoriptorjo na travessa da Sà ii. 4..,. 

ADVOl^All^O.T-nr., jroBÊ Ea- 
tanIaUo do 'Amairiéil .PUboã CJa- 

■ ijitvary.     .   J '        '  
ADVOQÃOO BR. TICSNTS FERRBIKA DA blL- 

TA • ■oli«ltador.t«nH».4Droiial Rapàael Tobi» d* 
Oliwlra Martin»; Uiga'da PaU«iac.S.   '  
" OR. JOA()inU PBDRO—rnudiao, operador • íM~' 
Wro, rwrJòOnVidár g.' 17, iobrado. 

Medico HooiCBopBtba.—Dr. Leopoldo 
RwBoi, «oiunlttta dai 10 Js 12 da macha, ni Dro- 
(ulá Contrai Bamnapftthiom. Largo do KosEtrio ti. 
IB   B. Reaidanaia—raa Muciaipsl 3. 7. 

MBPIiQo'   ' ' 
Dr. Balalia.raaidaaaiu—lií.rgo do Arooaiia IT A— 

MUBltaa.tada* M diu.b.-s.^ da S. Bacio n, 34, do 
atlo-disaa Z,karia. DcrHnio o dia us otumadoi po* 
darlo tar diiijMoír f üi. ^aaldanci» oa S pbarmacií 
Wonntli tt. tf i ra> da Imparatrit. 

' 'c A'^'L I 8 T A.— Podro   Ramalho '~dos 
BaaUa, aompatanlamoato habilitado eitraha ealloi 
•on mazÍBia,p«rffiíflo a delioadaia. Atteuda i. oha- 
nadoa, tnvaask da Qnitanda a. 1. 

Ura mBi. 

BICBAS      UAIUBCJROKJBZAS- 
recebeoi-ae  dlpectamente* ho Sa* 
Ulo ElegantO) vendem-Me  o  appll- 
eam-ae. 

nvavnama da OuUandnin. 1. 

/^^.»«ES»«^^ 

.^- 

    **rv.' -   ..■.■■.■'/■-..■ ■-" 
Annria.)|(la «CADEMI* DE «EDtClHA 

• ■ ■ã>ll>'ídalillili s» HOBPITACS DC Mnia 
naalsilafníllíuiii ao Dgul(irC9níurt,«n 1£5« 

HakUumu EipuiictoiDltmicíiiuade 
PiltS — IT«B — VIEBA - PHJLIDZLPHU — MRB 

nn      wi im im 
EmprtgaiU com o matar excito nmtni 

EUBPEPSUS, 
OktTDITCa, - QASTHALOIAS, 

rALTA. ^'AlfPtTITC, - PtTU I T*a,—VO HITei, 
|:*OiaÍtrAlS JAR DIAS C PENIVKI*, 
fe  jíp!/' -'DVAIHTERIAB 

• Hicra) ifriordftu da I>%sM<i. 
ID> íl IH'ltl EI 

ELIXIR da PepslQa BOUDAULT 
VINHO'...;, do popBlna BOUDAUtT 
PÍLULAS-- do Popelna BOUDAULT 
POS de Popsina BOUDAULT 
^P^ur, HíTOT-BanciiciTí 7, Avitm Vrcioiu ^ 
^^      t ân Iodai principnít p/íarmacíat^      ^ 

Escravo fugido 
De Parahybnus fugin o escravo de nooie 

Hairóoi, de oAr parda,, idade Üe 22 a 23 aooos, 
eabellos tooadoã a soltou, baixo, cheio de 
eor^, começando a barbar, barba preta, tem 
u pernas um pouco tortas. Consta que se 
aoha nesta capital. 

Qnem o prender e entregal-o a seu senhor 
Aügósto Josá da Silra Rico, fazendeiro no 
Bonioipio[dei Pàrahybuna, será gratiflcado 
oom a quantia de 1QQ3QO0 4—3 

'JEsérãyos fugidos 
Ohristiano, idade de 30 annos mais eu me- 

UMI nKo é bem preto, bons dentes, fino de 
corpo, altora mais que regular, barba quasi 
nenhuma, mnitoesperto, bom serviço, bocíta 
âgnra; usava «abelloa grandes e penteados, 
pernai nm^tu^árqueadas. Toca viola e lida 
oamanimaeabravoa;jã esteve na cidade de 
Caaa Brauca empregado em nma do suas fu- 
gidas, esU'agora aíiida para fora ha dons 
aimof é éàtere^^üo municipio de lodaiatuba. 

losooenoíoi/idadá de 25 aonoa, mulato 
nloelaro, ããá"ílé corpo, barba pouca, altura 
regular, aabellos agarrados, uJti tanto mal- 
ereado, éAlfaiate.sabe lidar com troly, está 
(agido bai.MÍK;mez8s.' 

Bras, idade .'>0 snnos, preto, altura maia 
qne regular, cabellos brancos e já tera bas- 
tante!, tem um pé defeituoso, audando muito, 
as vezet inflama, quando bebe falia /àiuito, 
foi eaoootrado na lestrada dessa capita'; 

Quem 01 segurar, queira dar notloia .em 
landiah/, ao ar. Josá Benedioto Ãffon50,/que 
•eri sraliflcado por cada nm.    . 

(2por B.).. .■',;■ 8—5- 

Bom emprego de   capital 
■SEGUNDA-FEIRA   26  DE NOVEMBRO- 

.      -AM.W HORAS'   ' IT. caoxTTinsriio 
devidamente   autpriaadõ 

pelo sr. Jouo Coellio Ferreira 
yenderú 

o.bonito e grando^chalet da rua do General 
Ozorio, canto da ruà de S. João, cora excel- 
lentes còmmódos, todo forrado é aasoalhado. 

Deadejà pôde ser examinado. 
A chave encontra-se com o leiloeiro, á rua 

da Imperatriz, 25. 
Signal de20 %    ■.        .'-, ... 

Rua  do' General   Oaorió,.. 
eaciulna da rua de 8< João 

SEGUNDA-FBIRA, 28  DE NOVEMBRO 
AS 11 aoxkAS 

PBLO LKILOEIRO 
F.   COUTl N H.O    ,.--;■  .■ 
M AGIVIPICO' 

de moveis, piano, crystaes, crísto&us, alfaias 
e muitos outros artigos de uma casa de tra- 
tamento, para o dia 2d do corrente, às 10 I /2 
boras, & rua da S. JoSo, canto da rua do Ge- 
neral Ozorio, grande chalet. .  , > 

Mais tarde sedará üm abnunoio inais 
nucioso. 

PSLO LBILOBIRO 
P. Coutlnbo 

mi- 

Bora emprego de capital 
TSSÇ&-FSmA, 2? Ba NOVSMBaO 

AO MeiO-DIA 

F. CODTMD 
VENDERQ4' 

A  quem malB der 

a casa da rua da Tabatinguera, 
54, fazendo frente para a rua 
dos Carmelitas. 
Gsta ass3i é muito bom aocstraidi. tendo sato 

aommodDB. tadoB s^HoalbadoB o forrados, teodo do 
frenta duaiJaDOllas o uma porta, sfisobtadada. 

Tem BBtailo lempra alagada por 05$ meosa^R. 
A obavn aneontra-ne eoi põder dr. lailoeiro, f 

RUA DA IMPERATRIZ N. 25 
podando daed» jí aer elamioad». 

Signal do ^0% era o aoto da urrem ata (So, iato BacB 
axoepfio de pesaoa. 

Terçi-fsita, 27  da Ha7ai3b:á 
ÁO MEIO-DIA  EM PONTO 

y    Pelo leiloeiro 

AspeasonM atacadas de 

Dores de cabeça, 
Enxaqueca 

ashsrSo prompto allivio paio nso da 

Essência de   Guaraná 

B. íh. HoíEiaann 
A' «anda na 

PHARMACIA YPIRAIVGA 
EM 

m. Paulo 
tó-EUA DIREITA-ia 

Paigo 
1 vidro.    .   .   .       2(500 
A dniia   .   , WIOOO 40 

"CTlugli _ ratn, do abafxo assignado, de 
soa fazenda da Rea-Vísta, em S. Car- 

los do Pinhal, na noite de 2 para 3 do cor- 
rente, 08 escravos seguintes ;   .   , 

André, mulato olaro, estatura regular, 
barbado, falia meliâua, dentes cavados na 
frente, magro, pallido, conserva o corpo 
muito direito para oima quando anda, mas 
balanceia a cabeia dos lados, cabello pouco 
carapinho, d fogui.^ta de vapor e trabalha 
bem em taquara, é natural da Limeira, já 
morou vários annoa em uma fazenda do Rio 
CUro. Deaconfia-se que tenha procurado 
qualquer deeaes pontos. 

Adão, mulato claro, gordo, baixo, cabolloa 
soltos e algum tanto apertados quando apara- 
dos de novo; dificuldade ua lingua para 
expresaar-Sfl sem ser gago; dentes estraga- 
do; na frente, curva o corpo para a fronte 
quando anda, ò bolieiro e tem fertorisado; 
tem mais feição de indio qa'3 de muUto, é 
natural do Ceará • • 

GratíScã-se com 100$000 por cada um que 
ffir entregue na fazeuda de aeu sniih r. em 
S. Carlos, ou no Eío Ciam' ao f r. José Fer- 
raz de Sampaio, ou na Limotra ao sr. José Joa- 
quim de Abreu Sampaio. 
6^-3 Aãbnío B. de Abreu Sampaio. 

íltlXiaDIfllSTIVO 

XoliiUu di iftemftge di qnalqair 
uluiu'  ... 

i; -iTonicov recpnsUtiíinte x^ú $ 
. 'Brn'todaa'aa-'pfaannaelas^e^ '' 

drogaria» 

,,    AZEVEDO jSAMt^AíQra» 

:2g:iA.:EeoaPE3; 

^■<.'.;;'de.Cascas de.'.Üaranjas e de puassia amarga  ■    " .'■ 

■Preparado E)or.-.;J,-.p^:a.AROZE-,   Pharmaoeutiop' 
.'■■'■■ ,'-aiwa-^yss.jKno úõ» moM Bt-Pont— pABia ■".■'," 

■;: l'; .;APPR0'VAD0-  ÍEI.Jí   JCT.MA    nH    ílVCílENE    DO    BIIAZIL.       .   '  ' .'-M ■< 

,a activi(lftdf!,u.enflrgJa nacos-  '   , ■■    ; v 
is suas fuiLcçÕPS diver.sáa.;' '•■ ■',     ''-'; •■•'■  ' ■ 

O Prota-Eoclureto  dó' Pei>PO| 
bompr(|iiarad.o, buiiicousoi'vado, prin- 
cipalmoíilo lio- cslaiio liquido, u do 
todas as/proparaijõiis lerrugiuo^aa, a 
que produzes molboresrcsimailos^ob 
ii injluoncitt do pdncipioB smapsoe 
tonicoia, da ciscn au laranja u da 
quassia amarga, o forro í a.'isimllado. 
taciluieute o muduK oiroilo proinplo 
ugoial roalUuindo .lo sauguij. a força; 
as cornes,-a duruza; aoá-dillerontea 

tecidos, 1 
.sarias &s : 

Püriiisn. o.Xarope FerrunlitoBO 
de J.P.tai-oseii^'coii^'ldtiradupDlci.i''' 
medicos daFatuidnrtodoPariS; como 
o cspoBÜlcft mais  acertado  p;u'a as- 
D o onças do langar. Gbloroao. Ano-.. , 

'mia', GhlorlrAnomiã, Fluxos bran-'l 
coa cora dlxoataes demuriidas,' Uo-. '', 
leatlaa eaoorbutlcaa oanaroluloBaa.í. 
Rachitlamo, etc. 

.   M» meíiiib rfjpos/lo aclia-ss á yanda 'os sosoinies Pmdaolo) de J.-P. LAROZE,'.-' ' 

,    XSROPE LflROZE .rÍ=niT.^,;.1|« TOi-^ICO, AíaTI-NERVOSÓ    , 
Coílrí ai aestrllo». Qnalrnlolmi, DyBpepsln, Dorsa a CalniliraB daEilotaaao. 

XAROPE'DÉPUiaTlVÚ'°"í™.í;l™'^"IODUflETO"DE PÍITASSIIL. 
■    , Aooldentfls BypbllitlcoB soouiiUnclos o isiolarlaa, 

(^iiiLtrJ li:p]lo|iBíáH:ByuUrLD:>.Í3aQBado 3. Guy, InAonmla úaa Qrlaocu clura[iU«D«áElgka'/: 

* Nova PERFUfílAfílA Extra-fína   '^ 

 yyn-'- 
ComiaaadBiita o'oapiUo da  frag«tW MallÜ • Alvi^nlfü'»'.: 

Sahirá na dia 18i,do>áorfroQle aòafta ili.pajjaiy^iTiij 
Paranaguá» '."' ■ -' i .'"^T- 

.Aataalua,. "; .■. 'Cv' '--:'--M 
■■■r.':     Santa <3aíUiarioá.j'.   -' -''.:-.-'^^^^ 

: i^ .,1-, ■.-.      .   --.Porto Alesre^e    ■.'.-.■^íiíi 

■■ -Recebedàrgave-.passageirM.-.;'' .■-;;:■;,■■■. '" ■.;ííâ 

■ :0 PAQUãTK'A-TÁPÒR i:^'^^.; ■■ >i; ^3i 
. , jt, ^'^\'^'M 

■ Command^tó'Antonio Afittnso'da'Oo'BtáiV/>:Í^^ 
BiperádodOB porfoa'do aolpuUri nD'dla':i9'4a  ^'iai 

■■a 
I poi 

MrrMle,BÓ'ixioIó-^lB,'para o: 
.'...'.'Rio de-Janeira-'..-->".' 

' 'RaeobB oarga .a paiáageiróá,:." ' /..'.''"',''' 
Trata-tOiaom óaganla" ';■'■■-■ ;-'■ {■ • ':. 

JTofio'A..P#relra'.dõ» iSüintoa 
RaaSt'da.'8etúa1>i«.B;'lf'---'-.''''- - 

, ■■<■■■:. ■ .'aiKiaa ' 
<''-niOTA~R«Mbe.;«a ,at,;.aB&U«ltaaataa. 
vaunara da aahHa da piiqaata. ,.^   . .      .~ ■H'*i'':':•.■' 

.A.O 

mio ii>G0H7L0FSISdaJÃFJL0hildciBiii]z.,.i9G0B7L0PSISdDJÂPÍO 
timcn to CORIiqPSlS do JAPÍI) | 
iCDi(.T0DtilDSuGOBTIDPSISdoJAPÍO, 

BBiiHiNTDiá.. iiGOmOFSlSdo JÃPlO 
DUO toCOBTIOFSISdoJAPla 

^ miciE 19 GORTIpPSIS ío JAPÍO i mm ■> COBILDFSIS do JAPSO 

ÜaiiDsIloa nasprlncipae* Ferlumarlas, Pbarmecias e CebelIerBÍrot da AinBrlon. 

r?iKíí;? 

ríEflalhas e ítecompEnàas nas Eíposiçües 
iJeLjãaile ifl72, de Pi^rís ie?3 e de imi, 

.*' 
-■oeS    ARTlp. 

'o, 
*« 

.     Df-DlGESriVO   DR 

.CHáSSAlNG; 
COM   P&PSINA   E   DIASTASIS 

A Popsina e a plaslaeia sSn os dous ajjcntts uaturaea e Indls- 
pcnsav<^ls ú, liigcslflo. O Vinho de Chaaaalng foi o oLJccto, em 
iSüí. de am rolaiorlo dos rnals íltvoravcis na Academia de Medi- 
cina de Paris. Desde CDIGO. occupa um dos mala imporlautes 
la;^arcs em lUarapautica, e é prescrlpto uoiversolmcnle contra os 

giocsTffEs pcNosis ou iNCOMpLeraa, 
DOREG 00 ESTÔMAGO, DVGPEPSrAS. OASTRALaiat, 

CONVALESCCNÇAS LENTAS, VÔMITOS, 
BiannH», PERD* DE APPETITE, DAS FORçAI, wn. 

t^Q'^h.—OfeiioxeaUenteex'itate^ndadn 
íwtar a numerosa» faíBiflea^O-x t ímUã" 
çõot. Dcoe^'-a urfj r a ;7rT3iA êobra o ro- 
lul^ » tobrt a Ura «w roMa a capialit 

lsajhl7}ã 

L.arc;o do ClÜararis em fíronte A v'»v^ 
l£greJa-da,MIzerlÍDbFdIa-ivò;.' :-. ''-^i 

BERNARDINO MÒNTEIRODK ABaiSü-:í;Í'|; 
participa: a aeiia amigos 'è freguèzáí qn'ei'tein,'' ^:^i, 
a frenta de seu estàbeleoimeato um NOTO^^':^^^'^ 
CONTRA MESTRE osntratado no Rio da Ja-^!",;iU'; 
neíro para dirijir aua muito bem'montada ^ .Vv 
oíBcina e por iuao habilitado a miiitòliamMr^ '':;^ 
vir seuáfregneEes.' " ^v-iv'^'-.-.'-- -í;//;, 

Participa mais que tem nm immenso'Mr^ ■'-•';' 
limentode oácemiraB de padrSss maito" mo-'"i.O: 
demos, ditas camb;aia próprias para a''etta*': ^áí.. 
çSo, diagonaeso qnéha da BÚperiorvdècOrei 1 % 
a prelo, paonos pretos francezes, alpaca lona^ V \ 
branca^ preta e. de cSres, meriniís, ,brips. de" '^-'A 
linhó brancoe de cArès, angola ibdiatioi^ótB.V ' i 
etc.      '■     ■ ■■: ■-'■■,.■>-   . ~.-ik:(y 

Grande sorllmento dooamitas peltoda If»''".;'íi-: 
nho coin e sem coUarioho, ditas do \ percale' '< ^-^^ 
de cOrea, ditas brancas e de-cfirès para ine^-"''''': 
nino, o^ronlas de linbb, de cretoneé'de'per-'' V■■:■ 
oale coin e sem coz de ' fustsóí 'dltis-pará 1'' 
oriangas, grande e muito variado èòitimeiiip^^^i; ' 
de gravalaa de'cOrea Oqüe hade moderno^'"'  í 

ROUPAS'FEITAS, grande ■BbrtíníenfeaV'-'7--^ 
finos e igrossos costumes para meQÍno,'táblo'^^-'^ 
de oazemira como ,de brim brantió e. de'cArea; ': '■ 
Meias para homens earianQB8,e.ffluitjOa.LaaT.-.-. 
trosarligos I que  sBo véndidos-baratiHiDio'^r'::'- 
mas a dinheiro. 

^Ai-K-i 

■-•   í ■ 

Puii; 6, liesBs Tjcicríi t tu .Fritcífieu Fbtmiciu. 

,;r. 

ot::io: HOGG 
lUlhlwlwiito «nielli tiw I ífrtatth io SLH l« nem di BICIUID Itmcnu. toidili-nlUa 

dl flGADDS FRESUt 

 __jDEBÃCaLHAÜoE  _ 
Elllaciilanc citlü coülra a Jlfoíssiiasiíe Paleo,;a Tíaíea, PriaSea do Vanira 11 

. firoagullíi, Tojaes.Cironlcas, AllecçSes oscroMosas, FraqueMa aerai ele   (te.' 
ADVERTÊNCIA ■ S °"^'' " '' '*' -"^"EIRO ^ lead'. EXIOA-SE no rotulo ...     i 

—__1^ " ' oaEi.i.o-aniLdDaa«ABO»a«woM 
laOOO,   I-HttWB.-, 1. BUS CÍSTIGIIDNE, PflBIZ.^o urinolDaírSSrízrwoU»»Z 

iimtmhi waáanaffl itimü 

Cápsulas de Grimault é C: 
-,..-.-■ COM-.- ■.:";';■:.•.■ 

Remédio infallivél para ciirar d Gonorrhea, sem êmbarauro 
«slomago,   nem   provocar ■ repugnância,   efleito 
produzem .todas áa cápsulas de copahlba liquida. < 
'      Deposito em Paris, Pbamaola OSOIAULT ê p'* 
jy'-'---   .'■'■.-,'-1..-, -■"■.^f-?V*'-'^}y"D!'MB,^,8,j ,,.'.!■,""';•. ■'',^. 
-■'»'nú (daeliiaM'piiuaaeits .ia. Dro8aiiaa"(to"portiijai" «'aõ ÍBTUÚ. t": 

 '" iiiiiii'""'''i"""'T"vnni"""""""ir!iiii| 

,que -sempre 

'í\i 
.■.! 

dotilda • Aábroaiaa I(artÍMlIi'dIa]li;Seada 
dança, tanto «ia éollofiM como aiá eaaaa parlienU- 
raa, por prac« maíto ratoaval, pirao qna podoa 
aãr.proeiiradait.todiw.iu.díat aa., .. ^. 

Harmpraria Imperial 
fiu ;;dt; Í.íiiiiií, 
'^'mt 

a.. 88 
• as 

;   JUamedáldó.Trlumptaou. tt 
1(;^B.—TanbáeádXo líçSWaiãiiaaêiaáJ-' átamada 

do.Triaopba,» aanboraa « aa'alaaa'da ambea ea BO- 
»w,-tod«aMfq.BtBtàM-&irM,*domia|M. .     [15-3 

.-'■■;!.-.■■;■■. !■ .■-'•-■-'.T-?-';''^--- ..,-(..■■'■■ ■ ■ ■-■ - '■.<>•■:-■ ■'^...:.: -r-\i.<   .-.. 

TV!:-VV.{ 

Na içesmà casa continuasse, vendendo, ^bi- 
lhetes da grande lotaria do Ypiranga e da 
provinqia, remettêm-se eaaommendãsÇpolo' 
correiojcoro toda a promptiduo. 

42-Ai Rua do Comraércio-42íA 
6—8       intero. <, '      '-'■'':■■ '^'': -v;''^?; 

Águas méditínaés"^^^ 
J& chegou á esta oidadè. segunda reinèsaá ' V 

da ãguá virtuosa e saiita dò'Alámba)ry, per-.''; -'. 
tencente &,çidade da Campan&a^ Ãdqtiihn O^,'-!.';';' ' 
nome de-vírtiiosa-por suas virtudes. Cura 10?.!^;'-,.;- 
flamaçiles,ãores brancas, gonorrheas, encom'*- .V 
modos de'estomago, escaiideacèiioiá^e.ènoom-.V/i/ 
modos da  pelle, e muitas outras molestiu^^'. 
como consta do livro de medicina—Novo'JFpt-.iil.V;;" 
mulárióMedícoPharmaceutico de-Lange^'ard;!; i '1 

Aqui mesmo tem feito, grandes vantàgena , 
era eacandeacendas, dflres da barriga.^feSíii"^^''^:"■'' 
intermitente,o retenQSo'de.ourinaav" ■.,;:■■.■■'.-;; :^: 

Acha-se á venda na drogaria do-flr.iJolb..íi.■'. 
Cândido Martins,  rua de S. - Bento-n.vSS.-r-vw 
Tainbem continua o abaixo assignado a;tÍrBr.;';if 
remédios 110 campo e no mato onde dèscubrlo ' 
em grande quantidade tapuia brionia^'e leroi'W   . ' 
do Brasil e muitos outros,remédios qiie;deíxá - ■■ 
de mencionar. Se alguém precisar piídéidiri- ' 
gir-ae por carta ao ánnunciante:.-na-vUIa..da.':..:;-.!;: 
Santo Amaro ou na drogaria cèntral.^,.-i' ' -■ >ú-'-^'j. '■ 
.  S.'Paulo, 12 de Setembro de 1083.   ,.-;■..'/ '.>"■ 
6*. e 2*. fra.       Atüoni(fQó^(üoes'PÍsréirtei i 

Vales da Coiripanhia S.PauIo: 
e Rio de Janeiro     ;,;;',, 

. Praoiaa-iaoomprArTalaadàita cembBMbUi'tTa-'' . 
U^aa earn S< i-Ândrada,.! rn»; fla.,B. B»Bto,,6^n^jr> 
EaoTiptarlo CommaroUl. Sps -.(10—6.    '.;''.>- 

Aeçõés; dá Cwripímlíií;^íiíS^Í^^^^ 

lPt«iaaíã»jL^òoiçnt»rÍMéto-jiaiaV-ooiBBaBhi»'i'-í'^;'-^^^ 
trataVsaeoiBSi&Andr*'da,'«madaS;'B«aléi'S9~''' ~-''' 
E■erlplòtio Ooiomtratal.,...' -,"..v'„..^.',..-«.,^..iij,,;   .■ :::' 

"'■:'     ■■' ■ ■■■ ■ .■■--'-;»pPor-«;':4ò^<.;;--^'-^' 
MA. càaa. innito .antls* e'.: 

í   ttcredltacla nã.^^rtkátí'^^»-:- 
^■1 »anÉ^dÍipoíàiâlíí-'âfê?Àlai;lV' 

mentoa peouiòilàrlbií - è; <Íé '' 

_,^ 

amalft-esiíèAliál^Jbâa; deaèjá 
encontrar amisí Jiiei>á<Híf'^iiéi^(UB7 

',''L^-4"r -ii'^l.-i't'.::!', 11::^ 

Únicos agent^;praí^^,^arca^ de ;^rv6já nas província^ 

.--,■>■-t ;,■-.■■■ .-í'-' ";:-■%--■-,■.■■:;■■■■ ./■-/■."■,■■ ■".:■■(::".;;■;./■.■:■■■.■■.->.■;-.■'■' '-'.::;".<; ®-i ■ ;■.:■-■.'■' 7. ■,-'-■:■■.■-..'■ 

HBtBao^ris«mntoBabIlIaáB,ããafT»a- rat«lodaJfafiriááaU'ã'ÍBaaMa'flras;''áfè^^láriÜaúí 

■i. 
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